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‘O golpe 
foi revelado’
EDITORIAL. Revelações feitas 
pela PF, nas investigações que 
deflagraram a Operação Tem-
pus Veritatis, mostram elo en-
tre Bolsonaro e o golpe. PÁG.6

IDEIAS&

Lula vs. Lira, 
novo capítulo
PODER. Com a sucessão na 
Câmara como pano de fun-
do, relação Lula e Lira sofre 
um novo desgaste. BRASIL&

BRASÍLIA

Bolsonaro: 
cerco se fecha
EM XEQUE. Minuta do golpe, 
vídeo de reunião golpista e 
mais. O que já liga o ex-presi-
dente ao 8 de janeiro. BRASIL&

MIRA DA PF

SAMBA NO PÉ!
Caia na folia! Carnaval é 
destaque nas colunas de José 
Luiz e Fran Galvão. VIVER&

DIRETOR RESPONSÁVEL  FERNANDO SALERNO  |  EDITOR-CHEFE  GUILHERMO CODAZZI

Duna Dois
VIVER&.
Sucesso de bilheteria, 
Duna ganha sequência para
a alegria da legião de fãs .  CAPA

Vale tem quase o triplo da 
taxa de mortes da capital
Dados oficiais do Estado revelam que a taxa de homicídios por cada 100 mil 
habitantes na RMVale é 189% maior do que o índice na cidade de S. Paulo.  PÁG.10

SEGURANÇA PÚBLICA  NÚMERO DE VÍTIMAS DESDE 2010 SUPERA A POPULAÇÃO DE 7 MUNICÍPIOS DA REGIÃO

CPI vai ter 
oitivas finais
TAUBATÉ. Estão previstas 
mais três oitivas em março; 
comissão mira as tercei-
rizações na saúde. PÁG.17

SAÚDE

IPSM: acordo 
de R$ 320 mi
SÃO JOSÉ. Prefeitura assinou 
acordo com o IPSM para qui-
tar em cinco anos uma dívida 
de R$ 320,368 milhões. PÁG.16

PREVIDÊNCIA

RELIGIÃO. Capital da fé no Brasil, o Vale do Paraíba tem mais do que o dobro de igrejas do que escolas. A região tem uma igreja ou 
templo religioso para cada grupo de 500 habitantes. É o dobro das escolas, que têm uma unidade para cada mil habitantes.  PÁG.3

Caíque Toledo/Gazeta de Taubaté

CAPITAL DA FÉ TEM DUAS VEZES MAIS IGREJAS DO QUE ESCOLAS

Lincoln Santiago/CMT Divulgação

destaque nas colunas de José 

Timão.
Em crise, 
Corinthians 
corre o 
risco de 
cair no 
Paulistão.
 ESPORTES&

Duna Dois
Duna ganha sequência para
a alegria da legião de fãs . CAPA
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DEMOGRAFIA IBGE DIVULGA DADOS INÉDITOS DO CENSO 2022 SOBRE ATIVIDADES POR ENDEREÇO, COM NÚMERO DE ESCOLAS, IGREJAS E DE SAÚDE

FÉ NAS IGREJAS

B
DIFERENÇA
Em números absolutos, o 
Vale do Paraíba tem 2.970 
igrejas e templos religiosos 
a mais do que escolas.

Thiago Leon/Santuário Nacional de Aparecida

Xandu Alves
@xandualves10

DA REDAÇÃO

Capital da fé popular no Brasil, o Vale tem mais do que o dobro de igrejas do que escolas

1MAIS IGREJAS
Arapeí (10 por mil), 
Natividade da Serra (8,29) e 
Monteiro Lobato (6,52) têm 
a maior taxa de igrejas. 

2 MENOS IGREJAS
Taubaté (1,83 por mil), 
Cruzeiro (1,60) e São José 
(1,52) têm menos igrejas 
por habitante na região. 

3 MAIS ESCOLAS
São José do Barreiro 
tem 4,67 escolas por mil, 
seguida de Cunha (3,71) e 
Areias (3,08).

4 MENOS ESCOLAS
Menores taxas de escola 
por habitamte são de 
Potim (0,69), Tremembé 
(0,66) e Lagoinha (0,59).

Dados do Censo 
2022 em cidades 
na RMVale

Capital da fé popular no Bra-
sil, o Vale do Paraíba tem uma 
igreja ou templo religioso para 
cada grupo de 500 habitantes. 
É o dobro da taxa das escolas 
na região, que têm uma unida-
de para cada parcela de mil 
habitantes. 

É o que mostra levantamento 
de OVALE com base em dados 
do Censo 2022 divulgados pela 
primeira vez pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

A região conta com 5.486 es-
tabelecimentos religiosos (igre-
jas, templos e outros), com uma 

2.970
IGREJAS E TEMPLOS
a mais do que escolas e 
unidades de ensino registra 
o Vale do Paraíba, segundo 
o Censo 2022 do IBGE

B
CONCEITO
IBGE leva em conta a 
utilização fi nal do imóvel, 
e não a administração do 
estabelecimento. 

B
ATIVIDADE
Uma escola católica conta 
como uma unidade de 
educação, e não religiosa. O 
mesmo vale aos hospitais.

B
MAPEAMENTO 
Localização dos pontos e 
o tipo de utilização foram 
capturados por meio de 
georreferenciamento 
durante as visitas.

CENSO 2022

4,9
MIL
igrejas e templos religiosos 
tem a RM Campinas, com 
taxa de 156,99 igrejas por 
100 mil habitantes

IBGE. Na RM Campinas, a taxa 
é de 156,99 igrejas por 100 mil 
habitantes e 88,21 escolas por 
100 mil. A região conta com 
4.990 igrejas e 2.804 unida-
des de ensino, com 2.186 
igrejas a mais do que 
escolas. As unidades de 
saúde somaram 4.164. 
A cidade de Campi-
nas tem 163 igrejas 
por 100 mil, com 1.863 

RM CAMPINAS

Com 4.990 templos, RMC tem 156,99 
igrejas para cada 100 mil habitantes

unidades religiosas e 1.096 para 
ensino (767 a mais em igrejas), 
além de 1.737 unidades de saú-
de. A cidade tem taxa de 96,22 

escolas por 100 mil habitan-
tes e de 152,50 hos-

pitais por 100 mil, 
segundo o IBGE..

taxa de 218,94 unidades para 
cada grupo de 100 mil habitan-
tes, abaixo da média nacional 
de 286 para cada 100 mil.

O número considera espaços 
com finalidades religiosas, in-
dependente de qual seja a cren-
ça. Isso inclui igrejas, sinago-
gas, templos, centro espíritas e 
terreiros, por exemplo.

Já os estabelecimentos de 
ensino (escolas, creches, uni-
versidades) somaram 2.516 
unidades no Vale, com taxa de 
100,41 por 100 mil, 118% abaixo 
da taxa das igrejas e também 

aquém da média nacional, que 
é de 130 por 100 mil.

Em números absolutos, a re-
gião tem 2.970 igrejas e tem-
plos a mais do que escolas.

O IBGE também levantou o 
número de estabelecimento de 
saúde (hospitais, clínicas, uni-
dades básicas) na região: 3.801 
unidades, 151,69 para cada 100 
mil e, neste caso, acima da mé-
dia nacional de 122 por 100 mil.

Também o número de igrejas 
é maior do que o de unidades 
de saúde, superando em 1.685 
espaços..
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EMPREGO RANKING DE GERAÇÃO DE EMPREGOS NO ESTADO DE SÃO PAULO TEM CAMPINAS E SÃO JOSÉ NO TOPO DA TABELA DO INTERIOR PAULISTA

PÓDIO DE VAGAS
Campinas e São José estão entre as 3 cidades do interior com mais empregos em 2023

B
SALDO NEGATIVO
Seis cidades do Vale do 
Paraíba e duas da RM 
Campinas fecharam o 
ano passado perdendo 
empregos.

Divulgação

Xandu Alves
@xandualves10

DA REDAÇÃO

1VALE DO PARAÍBA 
Gerou 18.444 empregos 
no ano passado e colocou 
10 cidades entre as 100 do 
estado com mais postos. 

2 RM CAMPINAS
Fechou 2023 com 31.940 
empregos gerados e oito 
cidades entre as mais 
empregadoras de SP. 

3 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
Terceira cidade do interior 
com mais empregos em 
2023 e quarta do estado. 
Liderança é da capital.

4 CAMPINAS
Cidade abriu 13.205 
postos de trabalho no ano 
passado e terminou na 1ª 
colocação do interior.

Saiba mais 
sobre os dados 
do Caged

Campinas e São José dos Cam-
pos estão entre as três cidades 
do interior paulista que mais 
geraram empregos em 2023, 
segundo dados do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados), do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego. 

A capital São Paulo tem o 
maior saldo (132,2 mil), segui-
da de Campinas (13.205), Gua-
rulhos (12.706) e São José dos 
Campos (6.908).

Os três municípios cria-
ram 32,8 mil empre-
gos, 12,70% dos 
postos de tra-
balho gera-
dos em todo 
o interior de 
São Paulo, que 
encerrou o ano 
com 258,4 mil vagas 
– 66% do estado, que 
gerou 390,7 mil.

As regiões metropolita-
nas do Vale do Paraíba e de 
Campinas tiveram saldo posi-
tivo no emprego, respectiva-
mente gerando 18.444 e 31.940 
empregos, o que representa 
quase 20% do total do interior.

A RMVale colocou 10 cida-
des entre as 100 com melhor 
saldo no estado, gerando jun-
tas 18.666 empregos, 7,22% do 
interior e 101,20% do total da 
região, o que mostra a for-
ça desses municípios.

Após São José, apare-
cem as cidades de Taubaté 
(3.159), Pindamonhangaba 

6,9
MIL
empregos gerados por São 
José dos Campos em 2023, 
colocando a cidade na 3ª 
posição do interior de SP

(2.016), Guaratinguetá (1.396), 
São Sebastião (1.073), Jacareí 
(960), Aparecida (941), Ubatu-
ba (749), Caraguatatuba (741) 
e Lorena (723) entre as 100 
paulistas com mais empregos.

Seis cidades do Vale tiveram 
saldo negativo em 2023: Ca-
nas (-36), Roseira (-126), 
Jambeiro (-139), Tre-
m e m b é  ( - 1 8 4 ) , 
Cruzeiro (-244) 
e Caçapava 
(-1.341)..

B
RMVALE 
Região teve 33 das 39 
cidades com saldo positivo 
de emprego em 2023. 

B
RM CAMPINAS 

 Das 20 cidades da 
região, 18 encerraram 

o ano gerando mais 
empregos.

EMPREGO NO VALE E RM CAMPINAS

B
INTERIOR
Vale gerou 18.444 postos 
e a RM Campinas abriu 
31.940. Juntas, tiveram 20% 
do total do interior paulista.

B
RANKING
Com 132,2 mil empregos 
criados em 2023, a capital 
São Paulo é a líder do 
estado em criação de vagas.

REGIÃO

RM Campinas tem 
8 cidades no ‘top 
100’ paulista, com 
29,5 mil empregos

RESULTADO. A RM Campi-
nas tem oito cidades entre 

as 100 paulistas que 
mais abriram empre-

go em 2023, com  
saldo  de 29,5 mil, 

92,5% da região 
e 11,44% do 

interior.
Além de 

Campi-
nas, 
apare-

cem na 
lista: Pau-

línia (4.318), 
Indaiatuba (3.815), 

Santa Bárbara d’Oeste 
(2.429), Sumaré (1.958), 

Jaguariúna (1.588), Hortolândia 
(1.525) e Itatiba (734). Tiveram 
saldo negativo: Engenheiro Coe-
lho (-52) e Morungaba (-69)..

13,2
MIL
empregos no ano passado 
foi o saldo da cidade de 
Campinas, a de melhor 
saldo do interior paulista
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EDITORIAL

o golpe foi revelado
investigação aponta que Bolsonaro tentou dar um golpe de 
estado para permanecer no poder, com a ajuda de militares

Conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará. Esse 
trecho bíblico, repetido à 

exaustão por Jair Bolsonaro nos 
últimos anos, parece resumir de 
forma inversa o que ocorre atual-
mente com o ex-presidente.

Na última quinta-feira, a Polí-
cia Federal deflagrou a opera-
ção Tempus Veritatis (“hora da 
verdade”, em latim). 

E o que a hora da verdade nos 
mostra? Que houve uma ten-
tativa de golpe de estado para 
manter Bolsonaro no poder, 
com envolvimento do ex-presi-
dente, de membros do alto es-
calão do governo e de militares 
de alta patente.

As provas, ao que tudo indi-
ca, são bastante robustas. A 
começar por um vídeo grava-
do por Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro, que 
fechou acordo de delação pre-
miada. A gravação mostra uma 
reunião do então presidente 
com a alta cúpula do governo, 
em julho de 2022, para discutir 
estratégias que assegurassem 
a sua vitória nas eleições. No 

encontro, o general Augusto 
Heleno, que chefiava o GSI 
(Gabinete de Segurança Ins-
titucional), defendeu que, se 
tivesse que “virar a mesa”, que 
fosse “antes das eleições”.

Heleno não foi atendido, e o 
grupo tentou virar a mesa após 
a derrota nas urnas. As inves-
tigações apontam que uma 
minuta do golpe foi elaborada, 
prevendo a prisão dos minis-
tros do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) Alexandre de Mo-
raes e Gilmar Mendes, além do 
presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco, e que Bolsonaro 
teria pedido ajustes do texto, 
mantendo apenas o nome de 
Moraes e o trecho que previa 
novas eleições.

Após as mudanças no texto, 
o então presidente passou a 
pressionar a cúpula das For-
ças Armadas para aderir ao 
golpe. O então chefe do Co-
mando de Operações Terres-
tres do Exército disse que co-
locaria as tropas nas ruas se 
Bolsonaro assinasse a minuta.

Enquanto isso, Alexandre de 
Moraes era monitorado para, 
caso fosse dado o golpe, pu-
desse ser preso imediatamen-
te. Pessoas próximas ao pre-
sidente ajudavam a articular 
e financiar os extremistas que 
atacaram Brasília em 8 de ja-
neiro. Até um documento para 
decretação do estado de sítio 
foi encontrado na sede do PL, 
partido de Bolsonaro.

Os crimes investigados po-
dem resultar em 23 anos de 
prisão. A verdade que estamos 
conhecendo tem mais poder 
de prender do que de libertar 
Bolsonaro e seus comparsas..

ARTIGO

implante cereBral 
e o futuro da 
humanidade

O anúncio do primeiro implan-
te do chip Neuralink em um hu-
mano, desenvolvido pela empre-
sa de Elon Musk, representa um 
avanço significativo na interface 
entre a tecnologia e o cérebro 
humano. Batizado de Telepathy, 
promete conectar o cérebro a 
dispositivos eletrônicos, propor-
cionando novas possibilidades, 
especialmente para pessoas com 
paralisia ou condições neuroló-
gicas. Do ponto de vista ético, 
esse avanço levanta uma série 
de questionamentos e preocupa-
ções. A capacidade de manipular 
e interferir no funcionamento do 
cérebro humano suscita ques-
tões sobre privacidade, seguran-
ça e autonomia individual.

Em se conseguindo essa pos-
sibilidade de uma comunicação 
mais rápida para aqueles que 

perderam o uso dos membros, 
o chip pode oferecer melhor 
qualidade de vida a muitos. No 
entanto, implicações éticas não 
podem ser ignoradas. O concei-
to de telepatia, embora inovador, 
também suscita preocupações 
sobre a invasão da privacidade 
mental e possibilidade de mani-
pulação de pensamentos.

Além disso, a competição com 
empresas mais experientes na 
neurociência e a existência de 
dispositivos similares já implan-
tados por outras companhias 
destacam a complexidade e os 
desafios envolvidos nesse cam-
po de pesquisa.

Elon Musk, conhecido por 
suas iniciativas arrojadas, está 
apostando em transformar o 
cérebro humano em uma má-
quina artificial. Por isto preci-
samos nos aprofundar sobre 
o papel da tecnologia na mo-
dificação do cérebro humano 
como forma crucial para garan-
tir que os benefícios superem 
os riscos e que a integridade e 
a autonomia das pessoas sejam 
respeitadas..

Gregório José

Jornalista 
e MBA em 
Gestão Pública

Incêndio florestal. Sede de Viña del Mar e Valparaíso que estão 
em tarefas de de bombeiros na remoção de entulhos na região

IMAGEM DA SEMANA

foto: Lucino Lanes/PMPa

Redação

redação@
ovale.com.br

PARQUE DA CIDADE
São José dos Campos mere-
ce (a concessão do Parque da 
Cidade), nossa cidade é mara-
vilhosa e linda....Todo inves-
timento é bem-vindo e ne-
cessário, para o bem estar da 
população, mas, isso só fará 
sentido se principalmente a 
população não elitizada usu-
fruir desta conquista, sabemos 
que com a concessão, os pre-
ços não serão populares. Para-
béns ao Prefeito e todos envol-
vidos nesta empreitada.
Jeferson Benvindo de Andrade
São José dos Campos

PRAÇA DO SOL EM S. JOSÉ
Prefeito, lembre-se da Praça do 
Sol, que inunda cada vez que cai 
um chuva mais forte. Para piorar 
a situação, existe a intenção de 
se construir prédios na região. 
isso levará o centro da praça, 
que contém um reservatório da 
rede de esgotos a encher mais 
ainda e transbordar. No verão, 
ninguém aguenta o mau cheiro.
Maria Rita
São José dos Campos

ESCOLA CÍVICO-MILITAR
e uma pena que ações benéfi-
cas para a cidade de Taubaté 
seja rejeitada pela Justiça. eu 

sou a favor das escolas cívico- 
militares, pois além das grades 
padrões das escolas públicas 
também são desenvolvidas ati-
vidades como uma educação de 
excelência, baseada nos valores 
cívicos, morais e éticos, além de 
promover a disciplina, o respei-
to, a hierarquia e a meritocra-
cia entre os alunos”. Parabéns 
Taubaté.
Domingos Savio Bassi
Taubaté

BRASIL NÃO VOLTOU
o PT e o Lula, sempre depen-
deram de uma boa assessoria 
de marketing para se promo-

ver. Já que, se dependessem de 
suas ideias retrogradas jamais 
teriam apoio do povão. Como 
nesta atual gestão o slogan que 
criaram e tentam emplacar “o 
Brasil voltou” com Lula... e não 
voltou! Só incertezas! e tem 
explicação: se o PiB (Produto 
interno Bruto) de 2023, alcan-
çou os 3% (o índice oficial será 
divulgado pelo iBGe – instituto 
Brasileiro de Geografia e esta-
tística, no início de março) esse 
crescimento se deve ao que já 
estava precificado com o avan-
ço da atividade econômica no 
final de 2022. e para 2024, se 
estima um pífio PiB entre 1,8% 

as opiniões 
emitidas pelos 
colunistas e 
leitores, são de 
responsabilidade 
deles próprios, e 
não traduzem o 
posicionamento do 
O VALE.  
as cartas 
devem conter 
identificação, 
telefone e 
endereço. as 
cartas poderão 
ser resumidas pela 
redação.
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5 FRASESAS CARAS

BENJAMIN NETANYAHU
O primeiro-ministro de 
Israel rejeitou proposta 
de trégua com o Hamas e 
prevê ‘vitória absoluta’

DONALD TRUMP
O ex-presidente dos EUA 
deverá responder por 
acusação de tentar anular sua 
derrota nas urnas em 2020.

JAVIER MILEI
O presidente da Argentina 
sofreu derrota no 
Congressoao não ter pacote 
econômico aprovado.

GERALDO ALCKIMIN
O vice-presidente a 
República disse que setor 
automotivo investirá R$ 100 
bilhões até 2029.

ANTÓNIO OLIVEIRA
O português foi contratado 
nesta semana para ser o 
novo técnico do Corinthians 
em 2024.

POLITICANDO

BOLSONARO, 
GOLPE DE ESTADO 
E AS ELEIÇÕES

O PL (Partido Liberal) tem - 
ou tinha - uma meta bastante 
audaciosa para as eleições de 
2024: chegar a 1.500 prefeitos.

Alguns comparativos ajudam 
a entender a dimensão desse 
objetivo. Esse número repre-
sentaria 27% de todos os mu-
nicípios brasileiros. Na última 
eleição, quatro anos atrás, o PL 
elegeu 349 prefeitos - ou seja, 
precisaria mais do que quadru-
plicar esse resultado. Além dis-
so, o MDB, que historicamente 
é o partido que vence em mais 
cidades, alcançou 797 prefeitos 
em 2020. E outra: na história 
recente, o recorde é de 1.201 
prefeitos de uma mesma legen-
da, marca atingida pelo próprio 
MDB em 2008.

E o que explica(va) essa meta 
audaciosa? Dois fatores. Um 
deles é que, turbinado pelo 
ótimo resultado nas urnas em 
2022, quando elegeu 99 dos 513 
deputados federais, o PL terá 
esse ano a maior fatia do fundo 
eleitoral para turbinar as cam-
panhas nos municípios. Serão 
R$ 863 milhões.

O outro fator que impulsiona(-
va) essa meta: um cabo eleito-
ral como o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que foi mais votado 
do que Lula em 2.445 municí-
pios no segundo turno de 2022.

Aqui na região, dirigentes do 
PL disseminavam o otimismo 
do partido já no fim de 2022 
e também ao longo de 2023. 
Prometiam candidatos fortes 
para disputar as prefeituras 
das maiores cidades, como São 
José dos Campos e Taubaté, 
na eleição desse ano. Mas até 
agora, nenhum nome foi con-
firmado.

Em São José, existe um namo-
ro com o ex-prefeito Eduardo 
Cury, do PSDB, líder nas pes-
quisas realizadas no ano pas-
sado. Se o acordo for selado, 
crescem as chances do parti-
do. Mas, se não for, a legenda 
pode ficar fora da disputa pelo 
Paço. Em Taubaté, os nomes 
de Eduardo Cursino (terceiro 
colocado na eleição de 2020, 
pelo PSDB) e Capitão Souza 
(quarto colocado em 2020, pelo 
PRTB) foram cogitados nos úl-
timos meses, mas já há quem 
acredite que nenhum dos dois 
será lançado ao Bom Conselho, 
e que o PL irá apostar em uma 
surpresa.

O problema é que, em meio a 
tantas indefinições, a última se-
mana ficou marcada pelas re-
velações que apontam que hou-
ve uma tentativa de golpe de 
estado para manter Bolsonaro 
no poder, com envolvimento 
do ex-presidente, de membros 
do alto escalão de seu governo 
e de militares de alta patente. E 
nessa operação, o presidente 
nacional do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, ainda acabou preso em 
flagrante por posse irregular de 
arma de fogo.

Um dirigente do PL com quem 
conversei disse acreditar que a 
operação não afetará os planos 
do partido. Outro afirmou que 
o cerco a Bolsonaro pode até 
ser benéfico. “Se prenderem 
o Bolsonaro, aí ele vira herói. 
Tudo isso aí, essa perseguição, 
isso aguça mais o eleitor”.

Será? Tudo indica que tere-
mos importantes desdobra-
mentos antes da eleição. Mas já 
seria prudente o PL trabalhar 
com outra meta..

Julio Codazzi

Jornalista. 
Editor-
executivo dos 
jornais OVALE 
e Gazeta

 E “O VAR é uma ferramenta muito 
útil para a arbitragem e diminui 
infinitamente os erros. Mas, 
infelizmente é comandada por 
nós, falíveis a tudo nesta vida”
Edilson Pereira de Carvalho
Ex-árbitro de futebol

 E “Recebi a notícia de que estava 
sendo acusado de estupro 
pela imprensa. O mundo 
desabou sobre mim. Eu estava 
praticamente arruinado”
Daniel Alves
Ex-jogador de futebol

 E “Você até pode ver um time 
sem torcida ser campeão, mas 
presidente (da República)
sem povo é a primeira vez que 
acontece”
Jair Bolsonaro (PL)
Ex-presidente da República

 E “Ninguém se escandaliza se 
eu der minhas bênçãos a um 
empresário que talvez explore 
pessoas. Mas se escandalizam se 
eu as dou a um homossexual”
Papa Francisco
Líder da Igreja Católica

 E “A vacina (contra a dengue) terá 
um impacto restrito: se observa 
três meses de intervalo. A gente 
não pode vender uma ilusão 
(para as pessoas)”
Nísia Trindade
Ministra da Saúde
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CARTAS

MAIS IGREJA QUE ESCOLA
Impressionante, como a 
mídia leva a desinforma-
ção para o povo. Qual o 
motivo dessa compara-
ção? Cabe à prefeitura 
f iscalizar se os templos 
estão de acordo com as 
leis e caso não tomar as 
providências. Ninguém é 
obrigado a ir a templos 
religiosos, se vai buscar 
aquilo que se procura que 
encontre. Seria um sinal 
que precisamos mais de 
escolas e hospitais?
Everton Helder
São José dos Campos

As opiniões 
emitidas pelos 
colunistas e 
leitores, são de 
responsabilidade 
deles próprios, e 
não traduzem o 
posicionamento do 
O VALE.  
As cartas 
devem conter 
identificação, 
telefone e 
endereço. As 
cartas poderão 
ser resumidas pela 
redação.

AVENIDA SHISHIMA HIFUMI, N° 2.911, SALA 109, PARQUE TECNOLÓGICO DA UNIVAP, SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP)  - TEL: (12) 3878-4499 - CEP: 12244-000

a 2%... Porém, depois que 
assumiu o Planalto, e amea-
çou revogar a privatização 
da Eletrobrás, mudar a lei 
das Estatais, para nomear 
políticos na alta adminis-
tração das empresas públi-
cas incluindo a Petrobras 
(empresa esta que quase 
quebraram na corrupção 
petista) e com as seguidas 
ofensas de Lula, contra o 
presidente do BC, desejando 
que na canetada reduzisse 
a taxa Selic, etc., os inves-
timentos externos ruíram 
17%. Ou seja, os investimen-
tos diretos que em 2022, al-

cançaram US$ 74,6 bilhões, 
no ano passado despenca-
ram para US$ 61,9 bilhões.  
Por esses fatos reais citados 
acima, o slogan correto seria 
“O Brasil voltou a retroceder 
com Lula”... O resto é dema-
gogia pura.
Paulo Panossian
São Carlos-SP

ÔNIBUS EM SÃO JOSÉ
A prefeitura deveria fazer 
uma concorrência normal, 
com apenas veículos mais 
simples, porém com ar con-
dicionado. Alguns veículos 
diferenciados e articulados 

e ir eletrificando a frota gra-
dualmente. Aí sim teria inte-
ressados.
Cássio Moutinho
São José dos Campos

ÔNIBUS EM SÃO JOSÉ-2
Essa Linha Verde foi muito 
mal planejada. A avenida 
Bacabal, com maior núme-
ro de faróis, ganhou mais 
alguns faróis devido essa Li-
nha Verde, que ao meu ver 
só fez foi aumentar o trân-
sito próximo ao local aonde 
passa.
Elisson Lima
São José dos Campos

IGREJAS
Pequenas Igrejas, Gran-
des Negócios. Qualquer 
semi analfabeto funcional 
com um mínimo de orató-
ria abre uma igreja ganha 
dinheiro, não paga impos-
tos e fica rica. Enquanto 
isso, as startups torram 
dinheiro com impostos e 
tudo mais. Está na hora de 
taxar as igrejas e ver qual 
delas prega realmente a 
palavra de Deus e quais 
são empresas, fábricas de 
dinheiro.
Felipe Costa
São José dos Campos
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5 FRASESAS CARAS

BENJAMIN NETANYAHU
O primeiro-ministro de 
Israel rejeitou proposta 
de trégua com o Hamas e 
prevê ‘vitória absoluta’

DONALD TRUMP
O ex-presidente dos EUA 
deverá responder por 
acusação de tentar anular sua 
derrota nas urnas em 2020.

JAVIER MILEI
O presidente da Argentina 
sofreu derrota no 
Congressoao não ter pacote 
econômico aprovado.

GERALDO ALCKIMIN
O vice-presidente a 
República disse que setor 
automotivo investirá R$ 100 
bilhões até 2029.

ANTÓNIO OLIVEIRA
O português foi contratado 
nesta semana para ser o 
novo técnico do Corinthians 
em 2024.

POLITICANDO

BOLSONARO, 
GOLPE DE ESTADO 
E AS ELEIÇÕES

O PL (Partido Liberal) tem - 
ou tinha - uma meta bastante 
audaciosa para as eleições de 
2024: chegar a 1.500 prefeitos.

Alguns comparativos ajudam 
a entender a dimensão desse 
objetivo. Esse número repre-
sentaria 27% de todos os mu-
nicípios brasileiros. Na última 
eleição, quatro anos atrás, o PL 
elegeu 349 prefeitos - ou seja, 
precisaria mais do que quadru-
plicar esse resultado. Além dis-
so, o MDB, que historicamente 
é o partido que vence em mais 
cidades, alcançou 797 prefeitos 
em 2020. E outra: na história 
recente, o recorde é de 1.201 
prefeitos de uma mesma legen-
da, marca atingida pelo próprio 
MDB em 2008.

E o que explica(va) essa meta 
audaciosa? Dois fatores. Um 
deles é que, turbinado pelo 
ótimo resultado nas urnas em 
2022, quando elegeu 99 dos 513 
deputados federais, o PL terá 
esse ano a maior fatia do fundo 
eleitoral para turbinar as cam-
panhas nos municípios. Serão 
R$ 863 milhões.

O outro fator que impulsiona(-
va) essa meta: um cabo eleito-
ral como o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que foi mais votado 
do que Lula em 2.445 municí-
pios no segundo turno de 2022.

Aqui na região, dirigentes do 
PL disseminavam o otimismo 
do partido já no fim de 2022 
e também ao longo de 2023. 
Prometiam candidatos fortes 
para disputar as prefeituras 
das maiores cidades, como São 
José dos Campos e Taubaté, 
na eleição desse ano. Mas até 
agora, nenhum nome foi con-
firmado.

Em São José, existe um namo-
ro com o ex-prefeito Eduardo 
Cury, do PSDB, líder nas pes-
quisas realizadas no ano pas-
sado. Se o acordo for selado, 
crescem as chances do parti-
do. Mas, se não for, a legenda 
pode ficar fora da disputa pelo 
Paço. Em Taubaté, os nomes 
de Eduardo Cursino (terceiro 
colocado na eleição de 2020, 
pelo PSDB) e Capitão Souza 
(quarto colocado em 2020, pelo 
PRTB) foram cogitados nos úl-
timos meses, mas já há quem 
acredite que nenhum dos dois 
será lançado ao Bom Conselho, 
e que o PL irá apostar em uma 
surpresa.

O problema é que, em meio a 
tantas indefinições, a última se-
mana ficou marcada pelas re-
velações que apontam que hou-
ve uma tentativa de golpe de 
estado para manter Bolsonaro 
no poder, com envolvimento 
do ex-presidente, de membros 
do alto escalão de seu governo 
e de militares de alta patente. E 
nessa operação, o presidente 
nacional do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, ainda acabou preso em 
flagrante por posse irregular de 
arma de fogo.

Um dirigente do PL com quem 
conversei disse acreditar que a 
operação não afetará os planos 
do partido. Outro afirmou que 
o cerco a Bolsonaro pode até 
ser benéfico. “Se prenderem 
o Bolsonaro, aí ele vira herói. 
Tudo isso aí, essa perseguição, 
isso aguça mais o eleitor”.

Será? Tudo indica que tere-
mos importantes desdobra-
mentos antes da eleição. Mas já 
seria prudente o PL trabalhar 
com outra meta..

Julio Codazzi

Jornalista. 
Editor-
executivo dos 
jornais OVALE 
e Gazeta
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çou revogar a privatização 
da Eletrobrás, mudar a lei 
das Estatais, para nomear 
políticos na alta adminis-
tração das empresas públi-
cas incluindo a Petrobras 
(empresa esta que quase 
quebraram na corrupção 
petista) e com as seguidas 
ofensas de Lula, contra o 
presidente do BC, desejando 
que na canetada reduzisse 
a taxa Selic, etc., os inves-
timentos externos ruíram 
17%. Ou seja, os investimen-
tos diretos que em 2022, al-

cançaram US$ 74,6 bilhões, 
no ano passado despenca-
ram para US$ 61,9 bilhões.  
Por esses fatos reais citados 
acima, o slogan correto seria 
“O Brasil voltou a retroceder 
com Lula”... O resto é dema-
gogia pura.
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com apenas veículos mais 
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dualmente. Aí sim teria inte-
ressados.
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des Negócios. Qualquer 
semi analfabeto funcional 
com um mínimo de orató-
ria abre uma igreja ganha 
dinheiro, não paga impos-
tos e fica rica. Enquanto 
isso, as startups torram 
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tudo mais. Está na hora de 
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TRÂNSITO ACIDENTES FATAIS EM ESTRADAS E VIAS MUNICIPAIS TIVERAM MAIOR AUMENTO ENTRE BICICLETAS E PEDESTRES EM 2023

Motociclistas, pedestres e ci-
clistas são as vítimas de aci-
dentes de trânsito com maior 
aumento desde 2015, na RM 
Campinas e na RMVale, de 
acordo com o Infosiga (Sis-
tema de Informações Geren-
ciais de Acidentes de Trânsi-
to do Estado de São Paulo). 

No Vale, os ciclistas são a 
única categoria com aumen-
to nas mortes na comparação 

com 2015, com 12,82% -- 44 
óbitos no ano passado contra 
39 em 2015. Os demais tiveram 
queda: motos (-5%), pedestres 
(-10,58%) e carros (-25,61%).

O mesmo não ocorre na com-
paração com 2022. Há cresci-
mento nos óbitos de pedestres 
(16,25%), ciclistas (12,82%), 
carros (7%) e motos (2%).

Em 2015, as motos represen-
tavam 35,76% das mortes no 
Vale e passaram a 40,45% em 
2023, um salto de 13%. As bici-
cletas eram 9% e subiram para 
12%, alta de 34,69%. Os pedes-
tres passaram de 24% para 
26%, um aumento de 6,7%.

Duas categorias de vítimas foram as que 
tiveram as maiores altas no Vale em 2023, 
na comparação com 2022 e com 2015

Cresce morte 
de pedestres 
e ciclistas

Xandu Alves
@xandualves10

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

RM CAMPINAS.
As bicicletas e motos tiveram 
os maiores aumentos em 2023 
na comparação com 2015. Os 
ciclistas passaram de 27 para 
61 mortes (126%) e os motoci-
clistas de 350 para 462 (32%). 
A morte de pedestres caiu 16% 
e nos carros recuou 3%.

Os pedestres lideram o au-
mento de mortes na compa-
ração de 2023 com 2022, com 
alta de 8% (205 para 222 óbi-
tos). As motos subiram 2,2% 
(452 para 462) e os carros au-
mentaram 1,2% (245 a 248). Já 
as bicicletas tiveram redução 
de 20,78% (77 a 61)..

Sinal de alerta. Bombeiros durante atendimento a um acidente ocorrido na região do Vale do Paraíba

Divulgação/ Corpo de Bombeiros

12,82
POR CENTO
aumento na morte de 
ciclistas no trânsito do Vale 
do Paraíba em 2023 na 
comparação com 2015
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Suicídio cresce 68% desde 
2017 e chega a 183 em 2023

Em menos de 25 dias, dois 
casos de desaparecimento 
chocaram o Vale do Paraíba 
neste início de 2024, e ambos 
terminaram em tragédia.

O cantor Ton Ferreira, 34 
anos, de São José, foi encon-
trado morto em após cinco 
dias desaparecido.

Os bombeiros encontraram 
o corpo da professora Edna 
Guedes, 50 anos, no rio Pa-
raíba. Ela estava desapareci-
da desde 29 de janeiro.

Segundo familiares e conhe-
cidos, ambos enfrentavam 
quadros de depressão.

Número de pessoas que cometeram 
suicídio na região está em alta desde 2017, 
último ano de dados da Fundação Seade

Xandu Alves
@xandualves10

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

ALERTA  NÚMERO DE CASOS CRESCEU NO VALE DO PARAÍBA NOS ÚLTIMOS ANOS, ESPECIALMENTE POR CAUSA DA PANDEMIA DA COVID-19

Antes deles, em 21 de janeiro 
de 2023, foi encontrado morto 
o estudante universitário Leo-
nardo de Prado Moreno, 22 
anos, em área de mata no Par-
que da Cidade, na zona norte 
de São José. Ele estava desa-
parecido desde 23 de dezem-
bro de 2022 e também lidava 
com a depressão.

DRAMA.
Os números mostram que os 
casos de suicídio aumenta-
ram no Vale do Paraíba no 
ano passado, com 183 ocor-
rências consumadas e 83 ten-
tadas, segundo a SSP (Secre-
taria de Estado da Segurança 
Pública).

Trata-se de alta de 68% diante 
dos 109 casos de 2017, último 
ano de dados do Seade.

Do total de 2023, 66% que 
cometeram suicídio eram ho-
mens. A faixa entre 30 e 49 
anos tem 42% das mortes. Pes-
soas brancas foram 72,6% dos 
óbitos, com 27,4% para pardas 
e pretas, segundo a SSP.

O CVV é referência nacional 
no combate ao suicídio, com 
apoio emocional e prevenção, 
atendendo voluntária e gratui-
tamente todas as pessoas que 
querem e precisam conversar, 
sob total sigilo, por telefone, 
email e chat 24 horas todos os 
dias. O telefone é 188 e o site é 
o www.cvv.org.br..

Divulgação

AVALIAÇÃO. Para a psicóloga 
Fabiana Luckemeyer, a pande-
mia deixou “sequelas” emocio-
nais que precisam de atenção. 
“Afetou muita coisa. A primeira 
emoção que gerou foi o medo 
da morte. As inseguranças 

SEQUELAS

‘Pandemia afetou muito a saúde mental 
das pessoas’, afi rma psicóloga a OVALE

cresceram. Alguns efeitos colate-
rais são depressão e ansiedade”. 
Ela disse que é preciso ver a vida 
com mais leveza. “As pessoas 
querem ter uma vida perfeita, 
que não existe. Medo e frusta-
ções fazem parte”..

DIAGNÓSTICO

 E“Ansiedade, depressão 

e pânico aumentaram 

muito com a pandemia. É 

preciso atenção”.

Fabiana Luckemeyer
Psicóloga
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Requerimento 
Com votação decisiva da 
base aliada ao governo 
Anderson Farias (PSD), a 
Câmara de São José dos 
Campos rejeitou na última 
semana dois requerimentos 
da oposição que solicitavam 
informações da Prefeitu-
ra sobre funcionários que 
prestam serviços ao municí-
pio. Ambos receberam votos 
favoráveis de apenas nove 
dos 21 vereadores.

Agentes 
Em um dos requerimentos, a 
vereadora Dulce Rita (PSDB) 
indagava se a Prefeitura tem 
repassado ao INSS (Instituto 

Nacional do Seguro Social) 
os valores descontados 
mensalmente dos salários 
dos agentes comunitários 
de saúde. A parlamentar 
solicitava ainda que a admi-
nistração municipal enviasse 
à Câmara documentos que 
comprovassem a regularida-
de dos repasses.

Professores 
No outro requerimento, a 
vereadora Juliana Fraga 
(PT) perguntava por que 
“os professores atuantes 
nas escolas terceirizadas 
do município não recebem 
o piso salarial nacional dos 
professores”. No texto, a 

parlamentar afirmava que é 
“lamentável” que não haja 
“isonomia salarial entre os 
professores terceirizados 
em relação aos profissionais 
efetivos, embora realizem o 
mesmo trabalho”.

Blindagem 
A rejeição de requerimentos 
é uma forma de blindar o go-
verno Anderson, já que esse 
tipo de documento deve 
ser respondido obrigatoria-
mente em 15 dias quando 
aprovado em plenário. Com 
a rejeição dos documentos 
pelos vereadores, a Prefeitu-
ra não é obrigada a respon-
der à Câmara.

Balanço 
No ano passado, a base 
aliada ao governo Anderson 
na Câmara barrou 182 re-
querimentos que cobravam 
informações da Prefeitura.

Audiência 
A Câmara de Taubaté deve 
promover na próxima sexta-
feira (16), a partir das 14h, 
uma audiência pública “para 
debater os desafios relacio-
nados à qualidade da água 
fornecida pela Sabesp”.

Sabesp 
No requerimento que pediu 
a realização da audiência, o 
vereador Marcelo Macedo 

(MDB) afirmou que a realiza-
ção da audiência é necessá-
ria “considerando as fre-
quentes reclamações diárias 
relacionadas à qualidade 
da água, caracterizada por 
impurezas, sabor, coloração 
e odor indesejáveis”.

Água 
No requerimento, que foi 
aprovado por unanimidade 
na última sessão, o vereador 
ressaltou ainda “a impor-
tância vital de promover a 
saúde pública e prevenir 
doenças”, e que a discussão 
“visa assegurar um abaste-
cimento de água que atenda 
aos padrões de qualidade”.

Lula no alvo:
“Você pode até ver um 
time sem torcida ser 
campeão, mas presidente 
sem povo é a primeira vez 
que acontece”.

Jair Bolsonaro (PL).
Ex-presidente, durante
visita a São Sebastião

Aprova
49%

Desaprova
42%

Enquete:
VOCÊ APROVA OU
DESAPROVA O GOVERNO
DO PRESIDENTE LULA?

Pesquisa feita pelo PoderData
entre os dias 27 e 29 de janeiro.
A margem de erro é de 2 pontos 
percentuais. Não sabe

9%

SESSÃO
EXTRA

VIOLÊNCIA REGIÃO SAIU DA TERCEIRA PARA A PRIMEIRA POSIÇÃO ENTRE AS MAIS VIOLENTAS DO INTERIOR DO ESTADO A PARTIR DE 2010

De cada 10 homicídios que 
ocorreram no interior do 
estado de São Paulo desde 
2010, duas vítimas estavam 
no Vale do Paraíba, região 
com quase 20% dos óbitos 
violentos nesse período. 

Não à toa, a região tem 
12,44 vítimas de homicídio 
por 100 mil habitantes, a 
maior taxa do estado, segun-
do a SSP (Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública).

A liderança do Vale vem 
desde 2010, quando superou 
todas as regiões. A taxa do 
ano passado é 189% maior do 
que a da capital (4,30 vítimas 
por 100 mil) e mais do que o 
dobro da estadual (5,99).

Desde 2010, a região acu-
mula 5.090 vítimas de homicí-
dios, 19% do total do interior 
(27.233) -- o número supera a 
população de 7 das 39 cida-
des da região, como Arapeí, 
Areias, Canas, Lagoinha, Re-
denção da Serra e outras.

Com apenas 5,6% da popula-
ção paulista, o Vale tem 10% 
das vítimas de homicídios em 

Vale tem 5.090 vítimas desde 2010; 
taxa é 3x maior do que na capital 
Com 5.090 vítimas de homicídio desde 2010, Vale tem 19% das mortes do interior do estado; região foi a que mais 
aumentou o nº de mortes comparada ao período anterior (2009-2001), quando era a 3ª mais violenta do interior

Xandu Alves
@xandualves10

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
todo o estado desde 2010.

Desde então, o Vale foi a re-
gião que mais aumentou a 
quantidade de vítimas de homi-
cídio, superando regiões como 
a de Campinas (3.985 mortes), 
Ribeirão Preto (3.544) e Soro-
caba (3.096).

No período de 2001 a 2009, 
primeiros anos da série histó-
rica da SSP, o Vale era a tercei-

Combate ao crime. RMVale é desde 2010 recordista em homicídios

Divulgação

“Você pode até ver um 

campeão, mas presidente 
sem povo é a primeira vez 

Enquete:
VOCÊ APROVA OU
DESAPROVA O GOVERNO
DO PRESIDENTE LULA?

Pesquisa feita pelo PoderData
entre os dias 27 e 29 de janeiro.
A margem de erro é de 2 pontos 
percentuais.

POSITIVO. Durante passagem 
por São José, em janeiro, o se-
cretário estadual da Segurança 
Pública, Guilherme Derrite, 
afi rmou que os indicadores 
criminais do Vale estão em 
queda e cairão ainda mais com 

GOVERNO

Derrite destaca dados em queda e diz 
que Vale vai melhorar com ‘Muralha’

o programa ‘Muralha Paulista’. 
“Temos que analisar o cená-
rio do primeiro ano do nosso 
governo. O cenário é de redução 
de todos os indicadores crimi-
nais. Esse é o ponto de partida”, 
afi rmou Derrite..

3ª
REGIÃO
mais violenta do interior era 
a posição do Vale até 2009, 
atrás de Campinas e da 
Baixada Santista

5,09
MIL
vítimas de homicídio tem o 
Vale do Paraíba desde 2010, 
quando se tornou a região 
mais violenta do estado

ra região do interior com mais 
mortes por homicídio, com 
3.773 óbitos, ficando atrás de 
Campinas (5.115), Baixada 
Santista (4.088) e superando 
por pouco a região de Piraci-
caba (3.676). Atualmente, a 
RMVale é a única região do 
interior a ultrapassar 300 ho-
micídios por ano. Foram 316 
mortes em 2023..
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Santista (4.088) e superando 
por pouco a região de Piraci-
caba (3.676). Atualmente, a 
RMVale é a única região do 
interior a ultrapassar 300 ho-
micídios por ano. Foram 316 
mortes em 2023..

1110 A 16 DE FEVEREIRO DE 2024 11

Entidade aponta aparelhamento 
e interferência política em setor

ticas indevidas”, com o “apa-
relhamento dos órgãos com 
finalidade tributária” – a ação 
cita, por exemplo, o caso de 
uma empresa que teria obtido 
desconto sem justificativa de 
50% no IPTU.
 A entidade alega também 
que, desde 2022, a Prefeitura 
tem praticado “insistentes ma-
nobras” para perpetuar esse 
cenário. Antes de analisar o 
pedido, a 2ª Vara da Fazenda 
Pública solicitou que o Minis-
tério Público se manifeste.
 De acordo com a entidade, a 
suposta irregularidade teria 
começado em 2021, quando 
a Prefeitura criou o Departa-
mento de Receita e nomeou 
para cargos comissionados e 
funções de confiança pessoas 
sem ligação com a carreira fis-

A AATM-SJC (Associação dos 
Auditores Tributários Munici-
pais de São José dos Campos) 
solicitou que a Justiça suspen-
da os efeitos de uma lei que 
promoveu, em setembro de 
2023, alterações no setor de 
receita da Prefeitura.
 Segundo a associação, essa 
norma, de autoria do prefei-
to Anderson Farias (PSD), 
visou manter “o exercício de 
diversas atividades de natu-
reza fiscal do município” por 
meio de “servidores em des-
vio de função, com o fim de 
viabilizar interferências polí-

Associação alega que Prefeitura mantém 
em setores estratégicos da Receita 
pessoas sem vínculo com carreira fiscal

Julio Codazzi
@juliocodazzi

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

PROCESSO ASSOCIAÇÃO DOS AUDITORES TRIBUTÁRIOS MOVE AÇÃO NA JUSTIÇA CONTRA A PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

cal - entre os exemplos citados 
estão uma economista e um 
desenhista.
 Entre 2022 e 2023, a associa-
ção obteve decisões judiciais 
favoráveis que determinaram 
a anulação dessas nomeações.
Com a justificativa de regula-
rizar a situação, em setembro 
de 2023 foi alterada a estrutura 
do Departamento da Receita, 
que foi subdividido em Depar-
tamento Estratégico e Coorde-
nadoria Tributária. Segundo a 
associação, a medida “serviu 
para viabilizar” a nomeação 
dos mesmos comissionados 
citados nas ações anteriores, 
mas “sob uma roupagem dife-
rente”, que maquia “a invasão 
do exercício desses servido-
res nas atividades tributárias”. 
Além disso, a norma permitiu 
que esses funcionários tives-
sem aumento no salário.
 À reportagem, a Prefeitura 
alegou que a nova lei “garante 
a melhoria da gestão pública”. 
À Justiça, o município negou 
qualquer irregularidade..

Área. Entre os chefes do setor, hoje, estão economista e desenhista

Claudio Vieira/PMSJC

3
AÇÕES
foram movidas pela 
entidade desde 2022. Nas 
duas primeiras, nomeações 
foram anuladas

7
VEREADORES
votaram contra o projeto do 
prefeito na Câmara, no fim 
de agosto de 2023. Lei foi 
sancionada em setembro

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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142
MILHÕES
de usuários do Whatsapp no 
Brasil, com 142 mi Youtube, 
113,5 mi Instagram, 109 mi 
Facebook e 82 mi TikTok

DISPUTA

Nas redes sociais, a ‘guerra’  por corações e mentes dos eleitores 
já começou, com curtidas, compartilhamentos, postagens e lives

POR LIKES

ELEIÇÕES REDES SOCIAIS TERÃO PAPEL CENTRAL NAS ELEIÇÕES DE 2024 E GUERRA DIGITAL JÁ COMEÇOU NO VALE E NA RM CAMPINAS

A batalha digital pelo voto. 
A propaganda eleitoral para 

as eleições municipais de 2024 
começa oficialmente em 16 de 
agosto, de acordo com o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
um dia após o prazo final de 
registro de candidaturas.

Nas redes sociais, no entan-
to, a batalha digital pelo voto 
já está a pleno vapor no Vale 
do Paraíba e na RM Campinas.

A briga por corações e men-
tes dos eleitores foi antecipa-
da na busca pelos likes. Isso 
mostra como as redes sociais 
se transformaram em ferra-
mentas indispensáveis para os 
candidatos na busca pelo voto, 
mas também revela a linha tê-
nue entre o uso correto das re-
des e o desrespeito às regras.

Em live pela internet, Edney 
Souza, professor de marketing 
de produto da ESPM e pales-
trante, disse que as redes so-
ciais se tornaram a principal 
forma de comunicação da po-
pulação. “Temos o WhatsApp 
com mais alcance que a televi-
são tradicional ou rádio”.

“O podcast ou a live acaba 
gerando material que conti-
nua sendo disseminado pelas 
redes sociais”, disse ele. “A vi-
ralização em redes sociais apa-
receu em 2014 com o Obama, 
foi utilizada no mesmo ano no 
Brasil, ganhou corpo em 2018 
e passou a ser estratégia de to-
dos os partidos em 2022”.

PREFEITOS.
Dois dos principais candida-
tos à reeleição no Vale do Pa-
raíba e na RM Campinas têm 
atuação constante nas redes 
sociais e já deram a primeira 
escorregada nas regras.

Com mais de 62 mil seguido-
res no Instagram, o prefeito de 
São José dos Campos, Ander-
son Farias (PSD), sofreu um 
revés na Justiça. Decisão em 

Xandu Alves
@xandualves10

DA REDAÇÃO

Like. Briga pelo antecipada na 
busca pelos likes das redes

caráter liminar determina que 
ele se abstenha de associar sua 
imagem às ações e progra-
mas oficiais do municí-
pio nas publicações 
em seu perfil pessoal. 
“A publicidade não 
pode exorbitar a fina-
lidade informativa e 
educativa das ações 
governamentais”, es-
creveu a juíza Caroli-
na Braga Paiva.

Anderson recorreu 
e a Justiça reconside-
rou a decisão, permitin-
do que ele mantenha a divulga-
ção em suas redes sociais.

O juiz Silvio José Pinheiro dis-
se que ele “ocupa cargo de pre-
feito” e que, por isso, divulgar 
ações da prefeitura em suas 
redes não representa “algo que 
vá além dos limites do que lhe 
é lícito fazer”.

O magistrado concluiu que 
as redes sociais de Anderson 
“são acessadas somente por 
aqueles que o desejam, e não 
propaganda direcionada indis-
tintamente aos eleitores”.

CAMPINAS.
Também ativo nas redes so-

ciais, com quase 40 mil segui-

B
REGRAS 
TSE propôs regras para 
uso de IA e redes sociais 
nas eleições, em razão do 
impacto de “tecnologias 
digitais” na eleição. 

B
IDENTIFICAÇÃO 
Para prevenir fake news, 
conteúdo eleitoral criado 
ou alterado por IA deve ser 
claramente identifi cado, 
sob pena de sanções.

B
EMPRESAS 
Redes devem adotar 
medidas para impedir 
conteúdo ilícito eleitoral. 
Anúncios políticos devem 
ser identifi cados.

B
ELEITORES 
Conteúdo deve ser 
regulado para assegurar a 
privacidade dos eleitores 
e transparência das 
campanhas eleitorais.

REDES SOCIAIS
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Regras. TSE propôs regras para 
uso de redes e IA nas eleições

11,3
MIL REIAS
salário de servidor 
comissionado da Prefeitura 
de Campinas que alimenta 
as redes do prefeito Dário

DIGITAL

Propaganda eleitoral 
ainda nem começou 
oficialmente e batalha 
digital pelo voto já 
está a todo vapor nas 
redes sociais..

1
SÃO JOSÉ

Decisão judicial deter-
minou que Anderson 
apagasse postagens 
sobre feitos da pre-
feitura. Ele recorreu e 
conseguiu reverter..

2
REGRAS

TSE propôs regras 
para o uso de IA e 
de redes sociais nas 
eleições, para evitar as 
fake news e a influên-
cia negativa ao voto..

3

dores no Instagram, o prefeito 
de Campinas, Dário Saadi (Re-
publicanos), é acusado de usar 
uma estrutura pública para im-
pulsionar suas redes, com fil-
magens e passagens, cortes e 
efeitos especiais.

Reportagem da Sampi Campi-
nas revelou que ele utiliza um 
servidor comissionado, com 
salário de R$ 11,3 mil pago 
pela administração, para ali-
mentar as suas redes sociais. 
O prefeito nega a acusação.

Especialistas ouvidos pela 
Sampi dizem que o ato configu-
ra improbidade administrativa, 
podendo culminar na perda do 
mandato. Outros políticos já ti-
veram problemas com o Minis-
tério Público pela mesma situa-
ção. A Prefeitura de Campinas 
informou que o servidor atua 
no gabinete do prefeito e “ape-
nas capta imagens para serem 
disponibilizadas à imprensa”.

Em debate na internet, o 
cientista político Alberto Car-
los Almeida disse que as redes 
sociais têm a mesma impor-
tância que qualquer meio de 
comunicação, mas têm poder 
de impulsionar a polarização.

“As redes criam bolhas de 
convivência. Elas alimentam 
quem compartilha das mesmas 
ideias. As evidências indicam 
que as plataformas contribuem 
para polarização, já que as pes-
soas passam a viver em uma 
espécie de ‘câmara de eco’”..

as redes criam bolhas de convivência. elas alimentam quem 
compartilha das mesmas ideias. as evidências indicam que as plataformas 
contribuem para polarização, já que as pessoas passam a viver em uma 
espécie de ‘câmara de eco’”.

Alberto Carlos Almeida 
Cientista político

DADOS

Tucano tem página 
do Wikipédia 
‘sabotada’ e quer 
acionar polícia

INTERNET. O ex-deputado 
federal Eduardo Cury (PSDB) 
teve sua página no Wikipédia 
editada na última terça-feira 
(6) à revelia de sua vontade 
e sem passar pelo crivo de 
assessores. O perfil perdeu 
menções positivas a Cury 
durante os dois mandatos em 
que foi prefeito de São José, 
de 2005 a 2012, e manteve os 
casos jurídicos aos quais ele 
respondeu na Justiça, como a 
construção do Camelódromo 
da Praça do Sapo. Cury disse 
que estava “surpreso e triste 
pelo ataque” que, segundo 
ele, “apagou minha biografia 
na Wikipédia feita por algum 
hacker ou laranja”. Disse 
que vai denunciar o ataque à 
Wikipédia e possivelmente irá 
acionar a polícia..

REDES SOCIAIS

Na disputa pelos 
likes, Cury e Leticia 
Aguiar disparam 
em São José

AUDIÊNCIA. Entre os 12 pré-
candidatos a prefeito de São 
José, como revelou OVALE, 
todos têm atuação nas redes 
sociais, mas alguns se desta-
cam. A deputada Leticia Aguiar 
(PP) lidera no Facebook e no 
Instagram, com 278 mil e 92 
mil seguidores. O ex-prefeito 
Eduardo Cury (PSDB) tem 129 
mil no Face e 14,2 mil no Insta. 
Atrás da reeleição, Anderson 
Farias (PSD) tem 62,3 mil no 
Insta e 18 mil no Face, onde 
está na 5ª colocação. Em 
Taubaté, Loreny (Cidadania) 
lidera no Insta, com 28,2 mil 
seguidores, e Sérgio Victor 
(Novo) é mais atuante no Face, 
com 118 mil. O prefeito José 
Saud (PP) tem 35 mil no Face 
e 21,9 mil no Insta, respectiva-
mente em 3º e 2º..

B
URNA ELETRÔNICA
Entre 15 e 17 de maio 
acontece, na sede do TSE, 
em Brasília, o Teste de 
Confirmação e Segurança 
das urnas eletrônicas.

B
FINANCIAMENTO 
Em 15 de maio, pré-
candidatas poderão 
iniciar a campanha de 
arrecadação por meio de 
financiamento coletivo.

B
CANDIDATURAS 
Entre 20 de julho e 5 de 
agosto: convenções sobre 
coligações e candidatos. 
Registro de  candidaturas 
até 15 de agosto.

B
PROPAGANDA 
A partir de 16 de agosto de 
2024, após o registro de 
candidaturas. Campanhas 
devem começar de forma 
igualitária.

CALENDÁRIO ELEITORAL
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Decisões
Outro ponto crucial para a tão destacada “Frente 
de Esquerda”, como apontado pelo PSOL, é a se-
leção do nome que comporá a chapa com Pedro 
Tourinho. Essa decisão precisa recair sobre uma 
figura conhecida, com um histórico de militância 
ativa e relevante no cenário político atual.
Se o partido afirma que “a esquerda de Campi-
nas deve ter como centralidade derrotar o atual 
prefeito”, não vejo outra opção senão indicar a 
principal figura do PSOL, Mariana Conti, como a 
escolhida para compor a chapa.
Como a vereadora mais votada nas últimas 
eleições, sua indicação seria ideal e lógica, de-
monstrando que o partido acredita no potencial 
eleitoral da composição para vencer a corrida 
eleitoral.
A escolha de um nome desconhecido poderia 
gerar a percepção oposta, de que a Frente não 
confia no sucesso da empreitada.
Em 24 de fevereiro, o diretório municipal do 
PSOL se reunirá para realizar um debate polí-
tico sobre os desafios apresentados neste ano 
eleitoral.

Celulares nas escolas
A proposta de aumentar a proibição do uso de 

fl ávio paradella
DOBRADINHA DE ESQUERDA 

E UMA FRENTE RESTRITA
Executiva do PSOL aprova dobradinha com o PT nas eleições em Campinas

celulares nas escolas de Campinas está ganhando 
força sobre o papel desses dispositivos no am-
biente educacional. Em Campinas, uma lei data-
da de 2010 já proíbe o manuseio de celulares e 
aparelhos eletrônicos nas salas de aula, porém, o 
texto se limita à rede municipal de ensino, carece 
de exceções claras e não estabelece punições 
específicas.
Diante desse contexto, o vereador Marcelo Silva 
(PSD) apresentou uma emenda modificativa à 
lei, que visa estender a proibição também à rede 
privada de ensino. Além disso, a emenda propõe 
autorizar a utilização dos dispositivos para fins 
pedagógicos, reconhecendo o potencial educa-
tivo dos celulares quando utilizados de forma 
adequada.
No retorno das sessões ordinárias, o vereador 
Marcelo Silva defendeu sua proposta, especial-
mente enfatizando a importância da restrição 
para os alunos do Ensino Fundamental II, com-
preendidos entre os 6º e 9º anos.

Exemplo do Rio
Essa medida já entrou em vigor na rede municipal 
de ensino do Rio de Janeiro, proibindo o uso de 
celulares dentro das escolas, inclusive durante o 
intervalo entre as aulas. Essa iniciativa, que foi 

submetida a uma consulta pública em 2023, rece-
beu um amplo apoio por parte dos responsáveis 
pelos alunos e se alinha a medidas similares ado-
tadas em países da Europa e em alguns estados 
americanos.

Novo líder do PSB
O vereador Filipe Marchesi assumiu a liderança da 
bancada do PSB na Câmara, uma mudança refe-
rendada pela Presidência do Legislativo.
Oficialmente, essa troca faz parte do sistema 
de rodízio comum às legendas com mais de um 
integrante, que anualmente realizam um reveza-
mento dos nomes.
No ano de 2023, o líder de bancada era o ve-
reador Zé Carlos, que estava sob investigação 
por supostas irregularidades em contratos da 
Câmara. Agora, Zé Carlos assume a posição de 
vice-líder, anteriormente ocupada pelo verea-
dor Permínio Monteiro. Permínio Monteiro 
enfrenta acusações de suposta ‘rachadinha’ de 
salários de assessores indicados para cargos 
na prefeitura.
A bancada do PSB é composta por cinco verea-
dores. Além dos já citados, integram a legenda 
na Câmara os vereadores Carlinhos Camelô e 
Rubens Gás.

NOTAS

POLÍTICA
Flávio Paradella 
é jornalista, 
radialista e 
podcaster, além de 
colunista de OVALE 
e Sampi Campinas.paradella@sampi.net.br

Divulgação

A executiva municipal do 
PSOL aprovou a dispo-
sição de reeditar a do-

bradinha de 2020 com o PT, 
rumo às próximas eleições 
municipais, ao indicar a dispo-
sição de compor novamente a 
chapa com o candidato a pre-
feito Pedro Tourinho.

Em 2020, a chapa encabe-
çada por Tourinho e Edilene 
Santana (PSOL) alcançou 
um desempenho surpreen-
dente, considerando o ce-
nário político histórico da 
década anterior, chegando 
a flertar com a possibilidade 
de um segundo turno.

Atualmente, o PT já definiu 
sua estratégia, optando por 
lançar novamente o ex-verea-
dor, aguardando os movimen-
tos dos aliados tradicionais, 
entre os quais está o PSOL. O 
primeiro sinal oficial de apro-
ximação foi dado pelo parti-
do, fundado nos anos 2000 por 
dissidentes do próprio Partido 
dos Trabalhadores, desencan-
tados com escândalos como o 
mensalão e à deriva pragmá-
tica e fisiológica do governo 
Lula no início do século.

A intenção declarada pelo 
partido é formar um bloco 

exclusivamente de esquerda, 
buscando replicar a chapa de 
2020 para derrotar Dario Saadi 
e eleger um governo de esquer-
da que, segundo eles, Campinas 
tanto necessita.

No entanto, as ambições elei-
torais podem encontrar um 
limite na busca pela vitória. A 
tão defendida “Frente” pelo 
PSOL parece se restringir a 
uma aglutinação ou coligação 
de partidos de esquerda, não 

conseguindo expandir além do 
seu próprio espectro ideológi-
co. A conquista de uma eleição 
para o executivo requer não 
apenas a mobilização de seu 
eleitorado cativo, mas também 
a persuasão de eleitores de cen-
tro e até mesmo de uma parte 
do eleitorado conservador. Sem 
ampliar seu alcance, a chapa 
corre o risco de estabelecer um 
teto de votos.

Outro aspecto destacado pelo 

PSOL é a tentativa de criar um 
antagonismo através da polari-
zação política. O partido convo-
ca sua militância e munícipes 
para se unirem na luta contra 
Dario e a “extrema direita” em 
Campinas. Porém, caracterizar 
o prefeito como “extrema di-
reita” pode ser uma estratégia 
arriscada, dada a trajetória polí-
tica do chefe do executivo. 

A legenda afirma na nota que 
“A prefeitura Dário nada mais 

é do que a versão municipal 
da extrema direita paulista do 
governador Tarcísio de Freitas, 
igualmente do Republicanos 
e seu principal cabo eleitoral 
(...) uma direita que se reveste 
de um discurso moderno, mas 
que têm raízes profundas no 
elitismo misógino, racista con-
servador”. Apesar de investir 
em pautas conservadoras, a for-
mação política de Dário não se 
alinha com ideais extremistas.

Essa tentativa de polarização 
pode parecer forçada e pouco 
eficaz diante da realidade polí-
tica da cidade. Assuntos como 
saúde, transporte e educação 
têm maior relevância para os 
eleitores do que uma dicotomia 
ideológica. Embora o discurso 
ideológico seja importante, ele 
não pode ser o único foco da 
campanha.

Assim, fica evidente a necessi-
dade de uma abordagem mais 
abrangente e centrada nas de-
mandas reais da população para 
uma campanha eleitoral bem-
sucedida em Campinas. O enre-
do político deve ser moldado de 
forma a engajar os eleitores em 
questões que impactam direta-
mente suas vidas e não apenas 
em disputas partidárias..
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TAUBATÉ

ADMINISTRAÇÃO  AUMENTO NOS GASTOS COM A FOLHA COINCIDE COM A CRISE FINANCEIRA ENFRENTADA PELA PREFEITURA DE TAUBATÉ

GASTO COM PESSOAL: 
ALTA DE 40% EM 2 ANOS
Ao fim do primeiro ano de governo, gastos com pessoal somavam R$ 411,5 milhões; já no 
fim do ano passado, após série de reformas administrativas, montante somou R$ 578,9 mi

De 2021, no primeiro ano do 
governo José Saud (PP), até 
2023, a Prefeitura de Taubaté 
ampliou em 40,67% os gastos 
com salários. Os dados foram 
informados à Câmara, em res-
posta a requerimento da verea-
dora Talita Cadeirante (PSB).
 O aumento nos gastos com a 
folha coincide com a crise fi-
nanceira enfrentada pela Pre-
feitura, que teve início no fim 
de 2022 e se agravou em 2023.
Em 2021, a despesa com pes-
soal somou R$ 411,5 milhões, 
sendo R$ 345,6 milhões com 
servidores de carreira, R$ 25,6 
milhões com comissionados e 
R$ 66,3 milhões com funções 
de confiança.
 Em 2022, o gasto com a folha 
chegou a R$ 525,9 milhões, 

VERSÃO. A Prefeitura alegou 
que o aumento nas despesas é 
resultado “da valorização sala-
rial dos profi ssionais de diver-
sas categorias”, que estavam 
com vencimentos defasados, 
da “realização de concursos 
públicos em diferentes áreas” e 
da revisão geral de 2023. A ad-
ministração argumentou ainda 

REPERCUSSÃO

Prefeitura diz que valorizou servidores e 
nega relação entre as despesas e a crise

que “não existe relação alguma” 
entre a ampliação dos gastos e 
a crise fi nanceira da Prefeitura, 
que teria sido provocada pela 
“diminuição dos repasses gover-
namentais ao município, entre 
eles o ICMS e o Fundo de Parti-
cipação dos Municípios” e pela 
“herança fi nanceira desastrosa 
deixada pelo governo anterior”..

411
MILHÕES DE REAIS
foi o gasto da Prefeitura 
de Taubaté com a folha 
de pagamento em 2021, 
primeiro ano com Saud

578
MILHÕES DE REAIS
foi a despesa da Prefeitura 
de Taubaté com salários 
no ano passado, após uma 
série de reformas

sendo R$ 443,7 milhões com 
funcionários concursados, R$ 
37 milhões com cargos de livre 
nomeação e R$ 75,7 milhões 
com funções de confiança.
 Em 2023, a despesa com pes-
soal atingiu R$ 578,9 milhões, 
sendo R$ 490,9 milhões com 
servidores estatutários, R$ 
30,8 milhões com comissio-
nados e R$ 48,6 milhões com 
funções de confiança.
 Essa elevação nos gastos é 
explicada pela reforma admi-
nistrativa promovida pelo go-
verno Saud a partir do fim do 
primeiro ano de mandato. A 
primeira etapa, em dezembro 
de 2021, aumentou de 16 para 
19 o número de secretarias 
municipais, criou 50 cargos 

efetivos, 90 comissionados 
e 117 funções de confiança, 
além de ampliar salários do 
funcionalismo em até 32%.
 A segunda etapa, em março 
de 2022, ampliou a remunera-
ção de quase todos os cargos 
da Prefeitura. Esse aumento 
variou de 0,5% a 87%, sendo 
de 2,5% para grande parte dos 
cargos. O projeto ainda criou 
mais 177 cargos efetivos e 43 
funções de confiança.
 Nos projetos da primeira e da 
segunda etapas, Saud alegava 
que a ampliação de despesas 
seria compensada pela revisão 
da planta genérica, que resul-
taria em um aumento médio 
de 92% no IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano). Mas 

o texto da revisão da planta 
não foi aprovado até agora.
 Dividida em três partes, a 
terceira etapa da reforma foi 
aprovada entre agosto de 2022 
e maio de 2023, englobando 
aumento de 4% a 47% para 
nove cargos da área da saúde, 
a criação de 115 cargos efeti-
vos e de quatro comissiona-
dos. Em maio do ano passado 
ainda houve a única revisão 
geral do governo Saud, com 
reajuste geral de 7%.
 Em outubro passado, após 
decisão do Tribunal de Justi-
ça, 176 cargos comissionados 
e 425 funções de confiança 
inconstitucionais foram ex-
tintas. Em dezembro, 145 dos 
cargos e 114 das funções fo-
ram recriadas, com pequena 
diminuição em salários e ex-
tinção de uma secretaria. Isso 
explica a redução das despe-
sas com comissionados e fun-
ções de confiança em 2023, no 
comparativo com 2022..

Divulgação/CMT Divulgação/CMT

Caique Toledo/OVALE

SERVIDORES.
Reformas 

administrativas 
propostas pelo 

governo Saud foram 
aprovadas pela 

Câmara
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

PREVIDÊNCIA VALOR DO ACORDO FICOU BEM SUPERIOR AO PREVISTO NO FIM DO ANO PASSADO, QUANDO CÂMARA DEU AVAL PARA A MEDIDA

A Prefeitura de São José dos 
Campos assinou acordo com o 
IPSM (Instituto de Previdência 
do Servidor Municipal) para 
quitar em cinco anos uma dívi-
da de R$ 320,368 milhões com 
o instituto.
 Segundo o acordo, o paga-
mento será feito em 60 par-
celas mensais, com início no 
dia 29 de fevereiro. A primeira 
parcela será de R$ 5,339 mi-
lhões. As demais serão corrigi-
das por inflação e juros.
 O acordo ainda precisa ser 
aprovado pelo Ministério da 
Previdência Social, mas o pa-
gamento já pode começar a 
ser feito mesmo antes disso.
 O aval para a assinatura do 
acordo foi dado pela Câmara 
em dezembro. Na ocasião, o 
projeto do governo Anderson 

IPSM: ACORDO PARA 
DÍVIDA DE R$ 320 MI
Quando aval foi dado pela Câmara, em dezembro, projeto citava dívida de R$ 200 milhões, 
de novembro de 2021 ao fim de 2022, mas foi acrescido débito dos quatro meses finais de 2023

60
PARCELAS
mensais será a forma de 
pagamento do acordo pela 
Prefeitura, com início no dia 
29 de fevereiro

Sem aportes. Em 3 anos, dívida com IPSM somou quase R$ 500 mi

Charles de Moura/PMSJC

R$ 486 mi. Esse já é o segundo acordo firmado desde 2021 para parcelar dívidas milionárias da Prefeitura com o instituto de previdência

Claudio Vieira/PMSJC

VERSÃO. Questionada sobre 
o acordo, a Prefeitura alegou 
que a medida “proporciona 
melhores condições para 
preservação do equilíbrio 
fi nanceiro do instituto e do 
município”. De 2021 a 2023, 
os aportes ao IPSM deveriam 

REPERCUSSÃO

Prefeitura defende acordo e reserva de 
R$ 100 milhões para aportes esse ano

ter sido, em média, de R$ 238,8 
milhões por ano. Mesmo assim, 
para 2024, o valor reserva-
do para esse fi m é de R$ 100 
milhões. Indagada, a Prefeitura 
afi rmou que “entende que o 
recurso” de R$ 100 milhões é 
“sufi ciente para os aportes”..

486
MILHÕES DE REAIS
é o valor que a Prefeitura 
deixou de repassar ao IPSM 
de 2021 a 2023. Período 
engloba dois acordos

Farias (PSD) foi declarado 
aprovado após receber 10 vo-
tos favoráveis, nove contrários 
e duas abstenções.
 O projeto citava que seria 

parcelada uma dívida de R$ 
200,616 milhões, referente a 
aportes não efetuados entre 
novembro de 2021 e dezembro 
de 2022 - esse período engloba 

desde a gestão do ex-prefeito 
Felicio Ramuth (PSD), que dei-
xou o cargo no início de abril 
de 2022 e é o atual vice-gover-
nador, até os nove primeiros 
meses do atual prefeito.
 No entanto, como o texto per-
mitia que fossem contempla-
dos outros débitos ocorridos 
até a assinatura do acordo, a 
dívida foi acrescida de mais R$ 
119,752 milhões que deixaram 
de ser repassados pela Prefei-
tura ao instituto entre setem-
bro e dezembro.
 Antes disso, entre janeiro e 
outubro de 2021, na gestão 
Felicio, a Prefeitura já havia 
deixado de repassar R$ 165,9 
milhões ao instituto. Em junho 
de 2022, Prefeitura e IPSM as-
sinaram acordo para que essa 
primeira dívida seja paga em 
20 anos. Esse acordo ainda não 
foi homologado pelo ministé-
rio, mas já começou a ser pago 
em julho de 2022. Caso o acor-
do seja rejeitado, o prazo será 
reduzido para cinco anos..
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TAUBATÉ

INVESTIGAÇÃO EXPECTATIVA DOS INTEGRANTES É DE QUE  O RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO POSSA SER CONCLUÍDO ATÉ O INÍCIO DE ABRIL

CPI DA SAÚDE ENCERRA 
AS OITIVAS EM MARÇO
Estão previstas mais três oitivas, que serão realizadas nos dias 8, 18 e 22 do mês que vem; 
comissão mira as terceirizações promovidas na saúde pelo governo de José Saud

Desgaste. Dominada pela oposição, comissão encerrará os trabalhos no ano em que Saud buscará reeleição

Lincoln Santiago/CMT

PROCESSO. Desde setembro 
do ano passado Saud busca 
na Justiça a suspensão - e a 
posterior anulação - da CPI, 
que é dominada pela oposi-
ção. No processo, o prefeito 
alega que o requerimento que 

AÇÃO

Desde setembro, prefeito tenta barrar a 
CPI na Justiça; até agora, não conseguiu

pediu a abertura da comissão 
não teria delimitado o fato a ser 
investigado, que o prazo para 
conclusão dos trabalhos violaria 
o princípio constitucional da 
duração razoável dos processos, 
que as diligências teriam avan-

çado sobre entidades privadas 
e também que teria havido vio-
lação ao princípio da ampla de-
fesa. Desde então, o pedido de 
suspensão da CPI já foi rejeitado 
pela Vara da Fazenda Pública de 
Taubaté, em setembro, e pela 
13ª Câmara de Direito Públi-
co do Tribunal de Justiça, em 
outubro do ano passado e em 
janeiro desse ano..

SILÊNCIO. Procurado, Saud 
não quis se manifestar sobre a 
CPI. Em outubro do ano passa-
do, em entrevista a uma rádio 
da cidade, o prefeito fez críti-
cas à comissão. Na ocasião, ao 
ser questionado sobre não ter 
comparecido para prestar es-
clarecimentos, Saud disse que 

PREFEITO

Saud não comenta a CPI; anteriormente, 
fez críticas ao trabalho dos vereadores

isso não era uma “prioridade”, 
pois o caso já é investigado pelo 
Ministério Público “e o MP é 
muito mais investigativo do que 
a Câmara”. O prefeito afi rmou 
ainda que a comissão serve 
para “dar like para vereador” e 
que consiste em uma “troca de 
favores”..

Saúde. Terceirizações são o 
alvo da comissão

A CPI (Comissão Parlamen-
tar de Inquérito) aberta pela 
Câmara de Taubaté para in-
vestigar as denúncias de ir-
regularidade relacionadas às 
terceirizações promovidas na 
saúde pelo governo José Saud 
(PP) irá concluir em março a 
fase de depoimentos.
 Em reunião na última sema-
na, ficou definida a realização 
de mais três oitivas, que serão 
feitas nos dias 8, 18 e 22 do 
mês que vem. Os nomes dos 
depoentes ainda não foram di-
vulgados. “Nós já temos muito 
material, muitas informações, 
e agora a gente só precisa fa-
zer o confronto, a acareação 
das testemunhas, para dar o 
veredito final, o encaminha-
mento final para o relatório”, 
disse o presidente da CPI, ve-
reador Moises Pirulito (PL).
 Logo após a conclusão das 
oitivas, a CPI já pretende apre-
sentar o relatório final - o que 
deve ocorrer até o início de 
abril. Relator da comissão, 
o vereador Diego Fonseca 
(PSDB) não quis antecipar ne-
nhuma conclusão sobre os tra-
balhos, mas afirmou que a CPI 
identificou uma série de irre-
gularidades que teriam sido 
praticadas nas terceirizações. 
“Muita coisa errada”, disse.
 O relatório resultará em um 
projeto de resolução, que trará 
o resultado das investigações, 
citando quais fatos foram con-
siderados procedentes, quem 
os praticou e que evidências le-
varam a essa conclusão. Caso o 
projeto seja aprovado em ple-
nário, o texto será encaminha-
do ao Ministério Público.
 Criada em fevereiro do ano 
passado, a CPI centrou os tra-
balhos inicialmente em duas 
ações de improbidade admi-
nistrativa ajuizadas pelo Minis-
tério Público em junho e julho 
de 2022. A primeira ação tem 
como foco o contrato emer-
gencial firmado entre Prefeitu-
ra e Iesp (Instituto Esperança) 
em fevereiro de 2022. O insti-
tuto recebeu R$ 6,111 milhões 
para disponibilizar médicos 
para as quatro unidades de ur-
gência e emergência do muni-
cípio. A segunda ação aponta 
supostas irregularidades nas 
licitações para terceirizar a 

gestão dessas unidades.
 Nessas ações, a Justiça de-
terminou a quebra dos sigilos 
fiscal, bancário e de dados 
de Saud, do ex-secretário de 
Saúde Mário Peloggia, do ex-
secretário adjunto de Saúde 
Fabricio Grasnele Galvão Ve-
lasco, do ex-diretor de Saúde 

Fabio Henrique da Cruz, do 
Iesp e do INCS (Instituto Na-
cional de Ciência da Saúde). 
Todos os denunciados negam 
qualquer irregularidade.
 Dos citados nas ações, Fábio 
Cruz foi ouvido pela CPI em 
agosto, e Fabricio Velasco em 
novembro. Representantes 

do INCS e do Iesp também já 
prestaram depoimento, em 
junho e setembro, respecti-
vamente. A CPI tentou ouvir 
Saud duas vezes em outubro, 
mas o prefeito não compare-
ceu. Em relação ao ex-secretá-
rio de Saúde, foram três tenta-
tivas, todas sem sucesso..
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POLÍTICA BUSCA POR FATIAS DO ORÇAMENTO FEDERAL TAMBÉM VEM SENDO MOTIVO DE  MUITAS DISPUTAS ENTRE LULA E LIRA NESSES DIAS

Relação entre governo Lula e Lira estremece 

BRAÇOBRAÇO
QUEDA DE

O clima de animosidade entre 
o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP
-AL), foi a tônica nesses últi-
mos dias em Brasília. 
 Apesar da tentativa de con-
ciliação e de diálogo, o fato é 
que muita coisa está em jogo, 
como o interesse do presi-
dente na eleição da Câmara 
e também a disputa por fatias 
do orçamento federal.
 Lula sinalizou a intenção de 

Da redação
@jornalovale

BRASÍLIA

5,5
TRILHÕES
de Reais é o valor previsto 
entre receitas e despesas 
para o orçamento federal de 
2024

2
TRILHÕES
de Reais é o valor previsto 
para as despesas primárias, 
conforme aprovado pelo 
novo orçamento

conversar com o presidente 
da Câmara em breve, buscan-
do amenizar as tensões entre 
o governo e o Congresso Na-
cional. A relação entre os po-
deres está fragilizada após o 
discurso de Lira na abertura 
do ano legislativo, quando ele 
reivindicou maior participa-
ção do Legislativo na constru-

ção do Orçamento.
 Em entrevista à rádio mineira 
Itatiaia, Lula reconheceu que 
o governo precisa cumprir os 
acordos firmados com os par-
lamentares, uma das princi-
pais reivindicações de Lira.
 O presidente ponderou que 
o não cumprimento dos acor-
dos pode ter um custo elevado 

para o governo.
 Apesar de não ter assistido ao 
discurso de Lira, Lula consi-
derou que o presidente da Câ-
mara se dirigiu “ao seu povo”, 
ao invés de buscar um diálogo 
construtivo com o governo.

Em determinados momentos, 
se cogitou que o presidente da 
Câmara teria pedido a troca de 
alguns ministros de Lula. No 
entanto, o presidente não de-
verá mexer no ministério.

“Aqui, nesse país, se criou 
a cultura que quando partido 
faz emenda em uma medida 
provisória do governo, houve 
corrupção, quando no mundo 
inteiro a palavra correta é ne-
gociação e compreensão da 
arte do exercício de uma coisa 
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B
DISPUTA
Lula vem subindo o tom 
em disputa contra Arthur 
Lira. No entanto, por conta 
do carnaval, vem evitando 
discursos mais duros.

Aqui, nesse país, se criou a cultura que 
quando partido faz emenda em uma medida 
provisória do governo, houve corrupção, 
quando no mundo inteiro a palavra correta 
é negociação e compreensão da arte do 
exercício de uma coisa chamada política”

Lula (PT)
Presidente da República

chamada política”, disse Lula 
durante a entrevista à emissora 
de rádio nesta semana.

DISPUTA NO ORÇAMENTO.
 A disputa pelo controle do Or-
çamento, por meio de emendas 
parlamentares, é o principal 
ponto de atrito entre o gover-
no e o Congresso. O governo 
vetou trechos do Orçamento 
aprovados pelo Congresso que 
ampliavam os recursos destina-
dos a emendas parlamentares.
 Em Minas Gerais, durante visi-
ta realiza nesta última semana, 
Lula defendeu a importância 
da negociação entre os pode-
res como parte da democracia. 
O presidente criticou a visão 

22
DE DEZEMBRO
foi a data em que a LOA foi 
aprovada pelo Congresso 
Nacional, após muitas 
discussões

8,5
BILHÕES
é o valor previsto para 
as emendas de bancadas 
estaduais dentro do novo 
orçamento

de que negociar é sinônimo de 
corrupção e destacou a neces-
sidade de compreensão mútua 
para o bom funcionamento do 
sistema político.
 Questionado a respeito da 
possibilidade de distribuir car-
gos ou fatias do Orçamento 
para melhorar a relação com 
o Congresso, Lula descartou a 

realização de uma reforma mi-
nisterial para acomodar aliados 
e justificou os vetos realizados.
 O presidente argumentou que 
os vetos foram necessários de-
vido à inflação, que consumiu 
parte da receita do governo.
 De acordo com ele, a respon-
sabilidade fiscal e a inviabili-
dade de gastar recursos que 

não existem.
 Lula também criticou o com-
portamento de alguns parla-
mentares que, segundo ele, 
apresentam emendas sem 
considerar a realidade fiscal 
do país. E isso vem sendo mo-
tivo de discórdias.

DIÁLOGO.
A busca por um diálogo entre 
Lula e Arthur Lira é um passo 
importante na avaliação do 
Planalto para amenizar as ten-
sões entre o governo e o Con-
gresso. O futuro da relação 
entre os poderes dependerá da 
capacidade de ambos os lados 
de superarem suas diferenças 
e trabalharem em conjunto 
para o bem do país..
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CRONOLOGIA BOLSONARO TEVE ACESSO A DOCUMENTO

Minuta foi 
entregue em 
julho de 2022
HISTÓRICO. Um dos even-
tos cruciais para as inves-
tigações, conforme aponta 
a Polícia Federal, foi uma 
reunião convocada por Bol-
sonaro com a alta cúpula 
do governo federal, em 5 de 
julho de 2022. No encontro, 
o então presidente da Repú-
blica teria cobrado aos pre-
sentes que se valessem de 

AÇÃO. Está em posse da Po-
lícia Federal o passaporte do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
um dos alvos da Operação 
Tempus Veritatis, deflagrada 
nesta quinta-feira pela Polícia 
Federal por determinação do 
ministro do  STF Alexandre 
de Moraes. Segundo o advo-
gado de defesa do ex-presi-
dente, Fábio Wajngarten, a 
entrega ocorreu pouco antes 

Passaporte de Bolsonaro 
é entregue às autoridades

INVESTIGAÇÃO ENTREGA ACONTECEU POR POR VOLTA DO MEIO DIA NESTA QUINTA

do meio-dia. Em post publica-
do na rede social X, o advoga-
do informa que o documento 
“já foi entregue para as autori-
dades competentes, antes das 
12h, em Brasília conforme de-
terminação”. Na sequência, o 
lembra que “na única vez que 
o presidente Bolsonaro saiu do 
Brasil, num passado próximo, 
a convite do governo eleito da 
Argentina..

arquivo/agência Brasil

Defesa. O advogado de 
Bolsonaro, Fábio Wajngarten

AÇÃO SEGUNDO A POLíCIA FEDERAL, BOLSONARO TERIA PARTICIPADO DE REUNIõES QUE DISCUTIAM A ADESãO DE MILITARES A PLANO DE GOLPE

Na decisão em que autorizou 
a Operação Tempus Veritatis, 
deflagrada nesta última quin-
ta-feira pela Polícia Federal, 
o ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), destaca trecho 
de relatório policial segundo 
o qual o ex-presidente Jair 
Bolsonaro recebeu de um as-
sessor direto uma minuta de 
decreto “para executar um 
golpe de Estado”. 

Bolsonaro discutiu minuta 
de golpe de estado, diz PF
Relatório aponta seis núcleos voltados para operacionalizar golpe; em operação nesta 
última quinta, o presidente do PL chegou a ser preso por porte ilegal de armas no DF

Felipe Pontes
Agência Brasil

BRASÍLIA

ataques ao sistema eleitoral; o 
de incitação ao golpe entre mi-
litares; o de atuação jurídica; 
o de coordenação de ações de 
apoio operacional; o de inteli-
gência paralela, e o de oficiais 
de alta patente que legitima-
vam todas as ações. 

MANDADOS.
Na última quinta-feira (8), a 

Polícia Federal cumpriu, ao 
todo, 48 mandados judiciais, 
quatro deles de prisão. Entre 
os investigados estão o ex-
chefe do GSI (Gabinete de Se-
gurança Institucional) general 
Augusto Heleno; o ex-ministro 
da Casa Civil general Braga 
Netto e o ex-ministro da De-
fesa general Paulo Sérgio No-
gueira de Oliveira.

Também foram alvo da ope-
ração o ex-ministro da Justiça 
e Segurança Pública Ander-
son Torres e o ex-assessor es-
pecial da Presidência para As-
suntos Internacionais Filipe 
Martins. Outro alvo é o presi-
dente do PL, Valdemar Costa 
Neto, presidente do partido. O 
dirigente partidário foi preso, 
em Brasília, por porte ilegal 
de armas..

seus cargos para disseminar 
informações falsas sobre su-
postas fraudes nas eleições. 
Um vídeo com a gravação da 
reunião foi encontrado em um 
dos computadores do ex-aju-
dante de ordens de Bolsona-
ro, o tenente-coronel Mauro 
Cid, que fechou acordo de 
colaboração premiada com a 
Polícia Federal, após ter sido 
preso preventivamente nas 
investigações sobre os atos 
golpistas de 8 de janeiro do 
ano passado. Na oportunida-
de, manifestantes tomaram as 
sedes dos três poderes..

8
DE JANEIRO
de 2023 foi o dia que 
manifestantes bolsonaristas 
fizeram uma tentativa de 
golpe contra o governo

48
MANDADOS
judiciais, sendo quatro deles 
de prisão, foram cumpridos 
na última quinta-feira, em 
todo o país

Ação. A Polícia Federal agiu nesta última quinta-feira, dia 8 de fevereiro, para cumprir diversos mandados pelo país, em operação contra o ex-presidente Jair Bolsonaro

 valter Campanato/agência Brasil

 Em outros pontos, o relató-
rio, citado de forma direta por 
Moraes, aponta reuniões entre 
militares de alta patente, da 
ativa e da reserva, que teriam 
o objetivo de debater aspectos 
operacionais do golpe. 
  As investigações realizadas 
pela PF também indicam en-
contros, no Palácio da Alvora-
da, com participação de Bolso-
naro, que teriam entre os temas 
em discussão adesão de milita-
res a um plano de golpe. 
 A PF aponta, ao todo, seis nú-
cleos, que atuaram na tentati-
va de golpe de Estado e de ata-
que ao Estado Democrático de 
Direito: o de desinformação e 

Em xeque. Ação foi autorizada 
por Alexandre de Moraes



2110 A 16 DE FEVEREIRO DE 2024

MEIO AMBIENTE

TECLA ÚNICA: DESAFIO DA HUMANIDADE

Inimaginável o quadro sur-
real que a humanidade en-
frenta sem se dar conta: o 

aquecimento global acabará 
com a vida sobre a face da 
Terra, muito antes do que os 
mais pessimistas prognósti-
cos previam.

Caminha-se aceleradamente 
para o fim, numa passividade 
que impressiona. São poucos 
os humanos lúcidos que pre-
veem o caos próximo. Um 
deles é Kyle Pope, editor-exe-
cutivo e Publisher do Colum-
bia Journalism Review, a mais 
respeitada publicação sobre 
jornalismo no planeta. Ele afir-
ma: “É inescapável: mais cedo 
ou mais tarde, todos os jorna-
listas estarão cobrindo a crise 
do clima”. É o único aconteci-
mento que merecerá notícia. E 
talvez seja tarde demais para 
evitar as nefastas consequên-
cias de nossa dolosa omissão.

As redações deveriam tratar 
o clima com a mesma urgência 
com que trataram da Covid. 
É inacreditável que se dê tão 
pouca atenção ao maior perigo 
que ameaça a humanidade em 
nossos dias. A lentidão com 

que se cuida desse assunto 
lembra o avestruz, que enterra 
a cabeça na areia à proximida-
de do perigo.

Compreende-se que o jor-
nalismo de entretenimento 
prefira cuidar de coisas le-
ves. Dizer que o mundo está 
prestes a encerrar a aventura 
humana é deprimente. Mas é 
preciso encarar a verdade. A 
ignorância e a cupidez leva-
ram o planeta à exaustão. As 
enchentes, o calor e os incên-
dios florestais, o número de 
mortes aos milhões devido ao 
clima, tudo mostra a urgência 
com que o jornalismo precisa 
tratar a crise climática.

É de se enfatizar que a mí-
dia, em nossa República, tem 
a missão de formar, de edu-
car, não apenas de informar. 
Só que é preciso assumir a 
responsabilidade de mostrar 
que a maior parte daquilo que 
acontece deriva da irrespon-
sabilidade humana. Somos 
péssimos inquilinos. Usamos 
da Terra como se quisésse-
mos que ela se acabasse junto 
conosco. No fundo, sabemos 
que temos muito pouco tempo 

José Renato 
Nalini

Reitor da 
Uniregistral, 
docente da 
Pós-graduação 
da Uninove 
e Secretário-
Geral da 
Academia 
Paulista de 
Letras 

tem, permitam a poluição des-
bragada e constante, cobrará 
mais cedo do que se pensa 
essa fatura histórica. Ou bate-
mos na tecla única do desastre 
ambiental, ou pereceremos 
todos, levando conosco a es-
perançosa ideia de um futuro. 
Que não mais existirá..

Clima. 
Funcionário 
tentando 
apagar fogo 
em mata no 
Brasil

Divulgação/ Agência Brasil&

pela frente. Vivemos algumas 
décadas, não mais. Depois, o 
mistério.

Nossa omissão, verdadeira-
mente criminosa, deixando 
que governos acabem com a 
floresta, prospectem petróleo, 
continuem a apostar em com-
bustíveis fósseis, não replan-

As redações deveriam tratar o clima com a mesma urgência com que trataram da pandemia da Covid-1
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B
ATRASO

 Basicamente, o fi lme deveria ter cehgado antes, 
mas o lançamento foi adiado por conta das greves 
em Hollywood. Mas, em fevereiro de 2024, Duna 2 vai 
chegar aos cinemas e tem uma história envolvente, 
com mais atuação da personagem principal. E ainda 
existe a expectativa pelo surgimento de uma trilogia 
desta história nos próximos tempos

Marcos Eduardo Carvalho
@marcoszapata1978

DA REDAÇÃO

Marcos Eduardo Carvalho

QR CODE. CONFIRA O TRAILER 
OFICIAL DO FILME

Divulgação

Aclamado pela crítica e públi-
co, o épico de ficção científica 
“Duna”, de 2021, finalmente 
retorna com sua segunda par-
te, “Duna: Parte 2”, agendada 
para estrear nos cinemas bra-
sileiros em 29 de fevereiro de 
2024. Inicialmente previsto 
para este ano, o lançamento 
foi adiado devido a greves em 
Hollywood, alimentando ainda 
mais a expectativa dos fãs.
 Dirigida por Denis Villeneuve 
(“Blade Runner 2049”, “A Che-
gada”), a sequência retoma a 
jornada de Paul Atreides (Ti-
mothée Chalamet), o jovem 
herdeiro do planeta desértico 
Arrakis. Após a brutal invasão 
de sua terra natal no primeiro 
filme, Paul se une à guerreira 
Fremen Chani (Zendaya) e ao 
povo nativo de Arrakis em uma 
busca por vingança contra os 
conspiradores que destruíram 
sua família e seu lar.
 Em “Duna: Parte 2”, a promes-
sa é de uma experiência ainda 
mais intensa e emocionante. 
Segundo Villeneuve, o primei-
ro filme era “mais contempla-
tivo”, enquanto a Parte Dois se 

Duas fase. O filme teve uma 
primeira versão em 2021

Emoção. Promessa é de muita 
intensidade neste filme

2021
FOI O ANO
em que o filme Duna teve 
sua primeira versão. 
Agora, vai para a segunda, 
podendo ter trilogia

29
DE FEVEREIRO
é a data em que o filme 
Duna 2 vai estrear nos 
cinemas brasileiros, com 
muitas expectativas

transforma em “um filme de 
guerra épico e cheio de ação”, 
elevando o nível de adrenalina 
e aventura da saga.
 Zendaya, que interpreta Cha-
ni, a musa de Paul, garante 
que sua personagem terá um 
papel fundamental na trama. 

“Ela tem uma história”, reve-
la a atriz, que filmou por um 
período mais extenso nesta 
sequência, em comparação ao 
primeiro filme. Para os fãs que 
ficaram decepcionados com 
a curta aparição de Chani em 
“Duna” (7 minutos), a Parte 2 

promete um desenvolvimento 
mais profundo da personagem 
e sua relação com Paul.

TRILOGIA À VISTA
Embora a confirmação oficial 
de “Duna 3” ainda não tenha 
sido feita pelo estúdio, o dire-
tor Denis Villeneuve já manifes-
tou seu desejo de completar a 
trilogia. Em entrevista à revis-
ta “Empire”, ele revelou que o 
roteiro da Parte 3 já está em 
desenvolvimento, alimentando 
as esperanças do público em 
acompanhar o desfecho épico 
da saga espacial.
Vale destacar que a história de 
“Duna” é baseada na obra lite-
rária homônima de Frank Her-
bert, composta por três livros. 
A jornada de Paul Atreides em 
busca de justiça, paz e seu des-
tino entre as estrelas está ape-
nas começando, e “Duna: Parte 
2” promete ser imperdível..
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 Com sucursais e*
correspondentes

ALTROVILELA
ODONTOLOGIA

o 
casal de dentistas dr. Thiago altro e a dra. Tatiana vilela é 
uma prova de que o amor e o trabalho combinam sim! eles 
se conheceram em 2006 numa clínica em que atuavam 
juntos e a afinidade no romance se estendeu para a vida 
profissional. em 2007 tornaram-se sócios e desde então 

buscam alcançar e oferecer uma odontologia de excelência, tanto em 
equipamentos de ponta, quanto em cursos de especialização.  
o objetivo de ambos é comum: proporcionar aos seus pacientes 
atendimentos odontológicos excepcionais com extrema qualidade e 
embasamento científico. Para isso empreitaram na Clínica altrovilela, 
com endereço no Jardim Guanabara, onde os pacientes encontram 
tratamento humanizado e personalizado, amparados por uma estrutura 
moderna, além de conhecimento técnico e artístico de sua equipe. 
Conheça e agende sua avaliação na rua Camargo Pimentel, 26 - 
Campinas. Siga em @altrovilela_ odontologia.. A AltroVilela está na Rua Camargo Pimentel, 

26 – Jd. Guanabara, em Campinas

Dra. Tatiana Vilela é especialista e mestre em 
endodontia pela São Leopoldo Mandic

Dr. Thiago Altro é diretor clínico, responsável 
técnico por todos os procedimentos, membro da 
SBOE, membro ABOD, mestre em implantodontia 

e especialista em periodontia

O casal Tatiana Vilela 
e Thiago Altro

Dr. Thiago Altro e Dr. Marco Davoli, 
especialista em ortodontia

fotos: divulgação

Todos os procedimentos são verticalizados 
e os aparelhos de última geração 

para comodidade dos clientes
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BLOCO DA PRI
AGITA SALVADOR

A
pós o sucesso do Bloco 
da Pri em São José dos 
Campos, onde mais 
de 20.000 foliões se 
renderam à magia 

contagiante de Priscilla Coutto, a 
estrela do axé do Vale do Paraíba 
(como é chamada em Salvador), 
está agora na capital baiana, 
pronta para conquistar o coração 
dos foliões no circuito Barra 
Ondina. Ela está pronta para sua 
estreia no Carnaval de Salvador em 
um dos circuitos mais tradicionais e 
conhecidos do carnaval: o circuito 
Barra Ondina. O Trio da Pri sai 
neste sábado, dia 10 de fevereiro, 
a partir das 21h.  No mesmo dia, 
o circuito recebe atrações como 
Ivete Sangalo (Bloco Coruja), Banda 
Eva, Bloco do Nana, entre outras 
grandes atrações. Desta maneira, 
a joseense promete fazer muita 
história em um dos carnavais mais 
cobiçados do país..
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Interino Marcos Eduardo Carvalho

Divulgaão

Pri em Salvador

Mariana Degani  e Juliana Pires

Gilberto Freitas/Divulgação

João Scarpa e Cristine de Angelis

Gilberto Freitas/Divulgação

Renata Landin e João Paulo Córdoba

Gilberto Freitas/Divulgação

Ana Paula Torquetti e Mauricio Andari

Gilberto Freitas/Divulgação

Frederico Guratti e Van Almeida 
com Alan Melo e Alana Santos

Gilberto Freitas/Divulgação

BAILE DO HAVAÍ NA AESJ CHEIO DE 
BADALAÇÃO E SURPRESAS
O Baile do Havaí, no Clube de Campo Santa 
Rita, da AESJ (Associação Esportiva São 
José), foi o ‘esquenta’ para o carnaval de 
clube de São José dos Campos. No último 
dia 2 de fevereiro, diversas personalidades 
tradicionais na cidade estiveram presentes. 
Isso sem contar da Banda Palace, mais uma 
vez animando a festa, com o DJ Freddy. E teve 
até mesmo uma escola de samba surpresa, 
onde nem mesmo Fred Guratti, o presidente 
do clube sabia. Ao lado de Alan Melo e Felipe 
Thai, Guratti é o responsável pela organização 
do carnaval que começou nesta última sexta-
feira e vai até terça-feira.
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FRAN GALVÃO
ESTILIZE-SE
Fran Galvão é consultora 
de Imagem e Estilo, especialista 
em coloração pessoal e 
multiplicação do guarda-roupa. 
Fran atua há 6 anos no mercado 
de moda. Siga @fran.galvao

MODA CAPRICHE NA ANIMAÇÃO NESSES PRÓXIMOS DIAS. COLOQUE TODA SUA AUTENTICIDADE E BOROGODÓ NOS LOOKS DA FOLIA NESTE ANO

O QUE FAZER QUANDO
A FOLIA ACABAR

ANO SÓ COMEÇA APÓS O CARNAVAL: ESSA É UMA EXPRESSÃO POPULAR QUE 
SIGNIFICA QUE MUITOS  SÓ COMEÇAM A SE DEDICAR APÓS PERÍODO DE FOLIA

Divulgação

Quando você estiver len-
do essa coluna, muito 
provavelmente estará 

em meio a folia e eu não quero 
ser aquela que irá estragar sua 
animação, mas como dizem 
por aí, “o ano só começa após 
o Carnaval”.

Essa é uma expressão popu-
lar no Brasil que significa que 
muitas pessoas só começam 
a se dedicar aos seus objeti-
vos e metas após o Carnaval. 
Normalmente adiam tarefas 
que, na pratica, poderiam ser 
iniciadas a qualquer momen-
to, como aquela reeducação 
alimentar prometida após as 
festas de final de ano, iniciar 
uma “vida fitness” (eu me 
enquadro nessa prorrogação 
aqui!), aprender um novo idio-
ma/curso e até cuidar da sua 
imagem e estilo.

Li recentemente que “com 
maior ou menor intensidade, 
todos nós desejamos alguma 
mudança. Porém, muitas ve-
zes preferimos nos acomodar 
em nossas rotinas, aparente-
mente seguros, que nos man-
tem protegidos do medo do 
desconhecido, do fracasso, 
do erro que, em sua maioria, 
são pensamentos que surgem 
mais da imaginação do que 
da realidade. São dilemas co-
muns, mas que nos boicotam 
na hora de agir. Talvez por 
isso optamos por escolher 
uma data para concretizar-
mos planos, como uma ma-
neira de adiar nossa coragem 
para encarar o novo, como 
se ela necessitasse apenas de 

calendário e não de preparo 
mental.”

Acreditem se quiser, mas vejo 
isso acontecer muito quando 
se trata de nossa imagem e es-
tilo pessoal. Sempre questiono 
minhas clientes e alunas sobre 
as mudanças que elas buscam 
e quando se trata de estilo – 
ou seja, nossa comunicação 

não verbal – essas mudanças 
parecem sempre maiores do 
que realmente são, isso por-
que envolvemos a autoestima 
neste processo e muitas vezes 
postergar olhar para isso está 
muito ligado ao desconforto de 
sair de nossa zona de conforto.

No final do ano atendi uma 
cliente que me fez um pedido 

inusitado. Ela me contratou 
para uma assessoria de estilo, 
ou seja, basicamente monta-
mos diversos looks dentro 
do guarda-roupa dela para o 
mês, de acordo com a agen-
da e seus objetivos pessoais e 
profissionais. Logo no início, 
muitos desses looks, recebe-
ram o seguinte comentário: 
“são perfeitos, mas ainda não 
são para mim” e complemen-
tou com o pedido “seria pos-
sível escalonar a evolução 
dos looks? Não quero chegar 
assim já toda diferente e cha-
mar muito a atenção.”

“Escalonar a evolução”? – me 
imagine dizendo isso com os 
olhos arregalados de surpresa.

Se você sempre espera o 
momento perfeito, o carna-
val passar, o ano começar, as 
crianças crescerem, o Brasil 
sair da crise, estará só poster-
gando a chance de evolução 
(seja qual for a sua). Não exis-
te “momento ideal” para dar 
um passo na direção do que 
se quer. E eu te garanto que 
quando você entende isso, não 
dá vontade de esperar mais ne-
nhum dia passar.

Então comece relendo as 
duas últimas colunas, eu trou-
xe opções de acessórios e 
looks que irão durar do Car-
naval até o Natal. Capriche 
na animação nesses próximos 
dias. Coloque toda sua auten-
ticidade e borogodó nos looks 
da folia e na próxima semana 
vamos tirar do papel a mudan-
ça de estilo e imagem que seu 
2024 merece..
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Charmoso, aconchegan-
te e com um cardápio 
exclusivo assinado pela 

renomada chef Anouk Migot-
to, em parceria com o Grupo 
Toriba. Tudo isso com direito 
a um visual deslumbrante em 
meio à natureza de um dos es-
paços mais lindos de Campos 
do Jordão – o Parque Bambuí. 
Assim é o Restaurante Casa 
Bambuí, uma excelente dica 
para uma experiência gastro-
nômica única.

Para o feriado de Carnaval, de 
sexta-feira a domingo (9 a 11), 
o restaurante estende o horá-
rio de funcionamento para o 
período da noite – das 12h às 
22h – com direito à música ao 
vivo (piano). Nos demais dias, 
passou a funcionar diariamente 
das 12h às 16h.

Segundo a chef, o cardápio é 
baseado no conceito de “comi-
da afetiva” e reúne desde sa-
ladas, pastas, peixes, carnes e 
sobremesas, sempre utilizando 
ingredientes frescos da Serra 
da Mantiqueira – como queijos, 
azeites, proteínas, legumes e 
hortaliças. Alguns dos ingre-
dientes são cultivados no pró-
prio restaurante, como tempe-
ros e flores comestíveis.

Combinações únicas com re-
ceitas famosas da culinária ita-
liana e deliciosas sobremesas 
francesas. 

GASTRONOMIA EM MEIO À NATUREZA EXUBERANTE DO PARQUE BAMBUÍ, ESSA É A DICA PARA UMA EXPERIÊNCIA GASTRONÔMICA ÚNICA

CARNAVAL NA CASA BAMBUÍ
COM ALTA GASTRONOMIA

Segundo a chef, o cardápio é baseado no conceito de “comida afetiva” 
Saladas, pastas, peixes, carnes e sobremesas, sempre utilizando ingredientes frescos 

ANDRÉ AQUINO
Formado em Gastronomia 
e professor na área, já 
participou do BakeOff 
Brasil (SBT), É de Casa 
(Globo) e tem o canal 
@cozinhapramachos, com 
120 mil seguidores.

Divulgação

Há opções vegetarianas e 
veganas. Dica da chef: o pra-
to “Serra & Mar”, receita que 
reúne a truta –peixe ícone da 
Mantiqueira—com frutos do 
mar. O prato, que faz parte da 
“Panela da Chef”, fica no car-
dápio do Casa Bambuí até ter-
ça-feira (13) – em respeito ao 
período de defeso do camarão.

Vale ressaltar ainda os sucos 
e drinks refrescantes feitos 
com frutas da época-- como 
melancia, maracujá e outras--, 
que harmonizam perfeitamente 
com as receitas. Já a adega reú-
ne rótulos clássicos e os melho-
res vinhos da região.

MARIA FUMAÇA.
Durante o dia, a acesso ao res-

taurante é feito por uma char-
mosa locomotiva Maria Fuma-
ça, uma relíquia com mais de 
103 anos de história. Já à noite, 
funciona por meio de “transfer” 
do Parque Bambuí a partir do 
estacionamento.

O Casa Bambuí conta com 
estrutura para eventos corpo-
rativos, casamentos e demais 
comemorações. São 80 lugares 
em meio a uma bela decoração, 
que reúne obras de arte, móveis 
antigos e piano. Tudo isso com 
direito à paisagem exuberante 
do Parque Bambuí!

SERVIÇOS.
O Restaurante Casa Bambuí 

está localizado dentro do Par-
que Bambuí, à Rua Rachid, nú-
mero 871, no Jardim Toriba, em 
Campos do Jordão. 

Funciona diariamente, das 12h 
às 16h (por ordem de chegada). 
Para o Carnaval, de sexta a do-
mingo (9 a 11), estará aberto 
até as 22h (mediante reservas 
para o jantar).

Ingressos para acesso ao Par-
que Bambuí e Maria Fumaça 
são cobrados à parte. Mais In-
formações pelo telefone (12) 
99704-5486 e @casa.bambui 
(insta)..
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ESPECIAL ATUAÇÃO DESASTROSA DA NOVA DIRETORIA DO TIMÃO VEM DEIXANDO OS TORCEDORES PREOCUPADOS NO INÍCIO DO ANO

CORINTHIANS
CRISE. TIMÃO VIVE DIAS DE TENSÃO, TURBULÊNCIA E MUITAS DÍVIDAS SEM PAGAR

SALVEM O

1910 Edits/Reprodução
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B
LONGE DA ALEGRIA
Corinthians não sabe o que 
é conqusitar um título desde 
o Paulistão de 2019, quando 
venceu o São Paulo com gol 
de Vágner Love no fi nal.

Em xeque. O atacante joseense 
Yuri Alberto vem sendo criticado

Saída. Mano Menezes deixou o 
comando do Corinthians

Gestão. O presidente do 
Corinthians, Augusto Melo

Frustração. Diretoria prometeu 
Gabigol, que não chegou 

O Corinthians aposta todas as 
suas fichas no técnico portu-
guês António Oliveira, que es-
tava no Cuiabá. 
 Cuiabá, aliás, clube de onde 
veio o volante Raniele, o qual 
o então técnico do Timão, 
Mano Menezes, fez uma com-
paração de forma pejorativa.
 Mas, ironia do destino, Mano 
foi demitido e o português que 
estava no Dourado virou a nova 
esperança do torcedor do Ti-
mão. Durante a semana, o clu-
be alvinegro chegou a cogitar 
Cuca, porém, o mesmo já tinha 
deixado o clube em 2023 após 
a pressão por conta da conde-
nação no caso de abuso sexual 
durante a década de 1980.
 No entanto, a troca de técni-
co, após o Timão sofrer qua-
tro derrotas seguidas no Cam-
peonato Paulista, é apenas a 
‘ponta do iceberg’ da crise. 
Até porque a diretoria ainda 
vai ter que se virar para pagar 
uma multa de R$ 20 milhões 
ao antigo treinador, que tinha 
contrato até o final de 2025.

DIRETORIA.
 Outra questão é que, fora de 
campo, a nova diretoria parece 
não inspirar tanta confiança. 
Isso porque Augusto Melo fez 
muitas promessas, mas conse-
guiu cumprir pouca coisa.
 O título da Copa São Paulo de 
Futebol Junior, no início do 
ano, pode ter sido a única ale-
gria do torcedor. Isso porque a 
‘bateção de cabeça’ da direto-
ria preocupa muito mais e tem 

2019
FOI O ANO
em que o Corinthians 
conquistou seu último 
título profissional, ao ser 
campeão paulsita

20
MILHÕES
de Reais é o valor da multa 
rescisória do Corinthians 
pela demissão do técnico 
Mano Menezes

torcedor já temendo um inédi-
to rebaixamento para a Série 
A-2 de 2025.
 Augusto Melo assumiu a pre-
sidência no final do ano, onde 
pegou um time totalmente en-
dividado e com um elenco fra-
co. Mas, prometeu uma equi-
pe competitiva e disse que, 
a partir de 2024, Flamengo e 
Palmeiras, praticamente hege-
mônico nos últimos anos, não 
teriam facilidade.
 Mas, pelos resultados recentes 
no Paulistão, a coisa parece 
que está demorando para en-
grenar. Ele prometeu contra-
tar Gabigol, do Fla, e disse que 
estava bem perto. Contudo, o 

atleta segue no Flamengo.
 Depois, Augusto Melo também 
prometeu um patrocínio com 
valor milionário, de uma casa 
de apostas, que seria o maior 
da história. Mas, esse valor 
também será diluído em vários 
anos e ainda sobrou uma multa 
salgada pelo rompimento com 
o antigo patrocinador, também 
uma casa de apostas.
 Aliás, as falas do presidente 
do Timão estão se tornando 
um problema. Endividado, há 
cinco anos sem títulos e, ao 
menos por enquanto, sem um 
elenco competitivo. Essa é a 
realidade do torcedor corintia-
no até agora em 2024..

COMANDO

 E“Estamos passando 

por  situação que não 

queríamos. Temos 

condições de sair dessa”

Cássio
Goleiro do Corinthians

Marcos Eduardo Carvalho
@marcosovale78

DA REDAÇÃO

Marcos Eduardo Carvalho

Sem rumo. Corinthians vive dias de muita 
turbulência durante essa nova gestão
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4
DERROTAS
consecutivas no 
Campeonato Paulista 
derrubaram o técnico Mano 
Menezes
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